
O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente curricular obrigatório, segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Direito, e integra as a�vidades de iniciação à pesquisa previstas no projeto 
pedagógico do curso de Direito da UNIJORGE. A produção do TCC integra as a�vidades de pesquisa e extensão 
previstas no projeto pedagógico do curso de Direito do Centro Universitário Jorge Amado e consiste em uma 
pesquisa individual, compreendendo a elaboração, execução de um projeto de pesquisa e defesa do trabalho final 
pelo aluno, perante uma Banca Examinadora, sendo acompanhado pela coordenação do Núcleo de Prá�ca Jurídica - 
NPJ.

De acordo com o regulamento da disciplina, o TCC se apresenta como uma tarefa permanente de integração das 
a�vidades de ensino, pesquisa e extensão, apontando as possibilidades de integração entre as diversas prá�cas 
acadêmicas, regulares e   complementares, cumprindo assim duplo obje�vo: o de consolidar internamente a 
qualidade dos trabalhos acadêmicos e de jus�ficar socialmente o seu caráter público de a�vidade educa�va.
Em conformidade com o regulamento do TCC, o mesmo deve ser elaborado de acordo com a linha geral de pesquisa 
definida pelo Colegiado do Curso: “Efe�vidade dos Direitos Fundamentais e Responsabilidade Social”. O trabalho é 
elaborado individualmente na modalidade de ar�go cien�fico ou monografia, sendo composto por duas etapas 
dis�ntas e obrigatórias, emolduradas em duas disciplinas: TCC I e TCC II.

Durante a disciplina de Trabalho de Curso I, disciplina ofertada na grade curricular do 8º semestre, o discente tem a 
oportunidade de sistema�zar suas experiências acadêmico-profissionais definindo sua pesquisa individual e os 
referenciais teóricos de seu objeto de estudo e é es�mulado a u�lizar a legislação, jurisprudência, doutrina e outras 
fontes per�nentes para elaboração de seu projeto de pesquisa,  oportunidade em que é orientado cole�vamente e 
individualmente pelo professor da disciplina. O produto obrigatório a ser desenvolvido nesta etapa é o projeto de 
pesquisa.

Por sua vez, a disciplina Trabalho de Curso II é ofertada no 9º semestre, sendo des�nada para a conclusão da 
pesquisa e do texto final do trabalho cien�fico, oportunidade em que o mesmo é subme�do à aprovação da banca 
examinadora. Em TCC II, os alunos são acompanhados por professores especialistas na área de concentração 
definidas previamente, as quais podem ser: 1) Direito Penal e Criminologia; 2) Direito Civil, Empresarial e Consumi-
dor; 3) Direito Cons�tucional, Administra�vo e Tributário e 4) Direito Processual; 5) Direito do Trabalho.

A integração entre TCC I e TCC II sempre foi mo�vo de reflexão entre a Coordenação do Curso, do Núcleo de Prá�ca 
Jurídica (NPJ), bem como entre os professores das referidas disciplinas. O descaso de alguns alunos com a elabora-
ção do produto em TCC I, a reclamação quanto a falta de contato com professores especialistas ainda no 8º semes-
tre, a desistência de projetos de pesquisa, a alteração da linha de pesquisa e a incipiente produção apresentada por 
muitos discentes deixavam evidenciada a falta de segurança na pesquisa cien�fica, bem como a necessidade de 
promover maior interação e fortalecimento do vínculo entre as disciplinas.

Diante deste cenário, em 2019.2, a Coordenação do Curso e do NPJ,  juntamente com o colegiado e representantes 
dos alunos, revisitaram o regulamento da disciplina de Trabalho de Curso com o obje�vo de estabelecer uma maior 
unidade e fortalecimento entre TCC I e TCC II, sendo proposto para tanto, a inclusão de qualificação do projeto na 
disciplina de TCC I, a qual consiste na análise de um professor especialista sobre alguns elementos do projeto, como 
a aderência às linhas de inves�gação, a viabilidade do tema proposto, a jus�fica�va, obje�vo geral, obje�vos 
específicos e o problema de pesquisa. Também foi estabelecido que as qualificações teriam início em 2020.1.

A Pandemia e o reflexo no planejamento das disciplinas Trabalho de Curso

Vendo os fogos e as orações pelo ano novo que estava chegando jamais se imaginou o que em mais 03 meses 
estaria para acontecer. O semestre de 2020.1 iniciou com 51 alunos matriculados na disciplina de TCC I e 128 em 
TCC II quando o mundo foi surpreendido, em 11/03/2020, com a Declaração da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), que elevou o estado da contaminação à pandemia de Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus 
(Sars-Cov-2).

Assis�mos ao surgimento de uma série de medidas tomadas pelo Estado da Bahia, a exemplo do Decreto Legisla�vo 
nº 6, de 20 de março de 2020, o qual reconheceu a ocorrência de estado de calamidade pública. A par�r de então, 
os Estados e Municípios baianos adotaram várias medidas para tentar evitar a propagação do vírus entre a popula-
ção, entre as quais, o fechamento de diversos estabelecimentos empresariais, inclusive das ins�tuições de ensino 
superior.

Entre as várias medidas tomadas para regular as a�vidades de ensino, destaca-se a Portaria 343, do Ministério da 
Educação (MEC), de 17/03/2020, que dispôs sobre a “subs�tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais 
durante a pandemia  COVID-19; da Portaria 345, do Ministério da Educação, de 19 de março de 2020, que determi-
nou, que  tal subs�tuição não se aplicava às prá�cas profissionais e de laboratório; Parecer CNE/CES nº 5 de 28 de 
abril de 2020, o qual reorganizou o calendário escolar e possibilitou o cômputo de a�vidades não presenciais para 
fins de cumprimento da carga horária mínima anual e a Portaria MEC 544 de 16 de junho de 2020 que dispôs sobre 
a subs�tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durasse a situação de pandemia do novo 
coronavírus – Covid-19, revogando as Portarias MEC nº 343, de 17 de março de 2020, nº 345, de 19 de março de 
2020, e nº 473, de 12 de maio de 2020.

Naquele momento, a Coordenação do Curso e o Núcleo de Prá�ca entenderam que a virtualização das disciplinas de 
Trabalho de Curso seria tranquila comparada, por exemplo, às disciplinas de prá�ca jurídica. Em TCC I, as preocupa-
ções importantes eram a realização da qualificação do projeto, uma vez que esta alteração era novidade e não 
�nhamos exper�se alguma. Em TCC II, acreditamos inicialmente, que o acompanhamento da construção dos 
trabalhos seria sereno e que os alunos e professores não teriam dificuldade em se adaptar a orientação remota, 
uma vez que já contavam e u�lizavam, antes mesmo da pandemia, com o auxílio da tecnologia (fone, whatsapp, 
e-mail, plataformas colabora�vas) para desenvolver as orientações. Naquele momento, a defesa de TCC II não era 
foco de maiores reflexões, pois acreditávamos que a pandemia seria controlada em curto espaço de tempo e o 
semestre seria finalizado presencialmente.

O Trabalho de Conclusão de Curso na Pandemia

Antes da virtualização da disciplina, os alunos �veram em torno de três aulas presenciais da disciplina Trabalho de 
Curso. Em TCC I, as mesmas oportunizaram a apresentação da professora e do programa da disciplina, bem como 
permi�ram que fosse realizado uma breve revisão dos conceitos de Metodologia e o início das orientações individu-
ais com obje�vo de apresentação das primeiras ideias para a formatação do pré projeto e de sua apresentação para 
a banca de qualificação.

Em TCC II, como a divulgação dos orientadores e calendário de prazos ocorrem antes do início do semestre le�vo, 
muitos alunos já �nham conversado pessoalmente com o professor da área, apresentado seu projeto, formalizado a 
orientação e discu�do os principais passos da pesquisa, enquanto outros alunos, ainda indecisos, analisavam o 
melhor caminho a seguir.

Após definido junto a coordenação do curso as estratégias para o acompanhamento da disciplina, todos os professo-

res e alunos de TCC I e TCC II foram informados via e-mail sobre os instrumentos, mecanismos e cuidados a serem 
tomados durante a virtualização das aulas, sobretudo quanto ao aproveitamento, a plataforma a ser u�lizada, o 
estabelecimento do diálogo e as consequências da ausência. Além disso, os alunos que até aquele momento 
estavam atrasados com as entregas solicitadas pelas disciplinas, foram contactados pela coordenação do NPJ, via 
fone ou whatsapp com obje�vo de regularizar as pendências. Entretanto, passados os primeiros dias, entendeu-se 
que seria importante estabelecer um diálogo ainda mais próximo, pois começamos a receber registros de alunos que 
estavam passando por dificuldades das mais variadas ordens: saúde, financeira, psicológica e técnica que dificulta-
vam o processo da escrita. Além disso, muitos alunos dependiam do acervo da biblioteca, outros, dos equipamentos 
da ins�tuição e ainda �nha o grupo que não conhecia ou era resistente às plataformas de tecnologia, conforme pode 
ser observado no registro abaixo:

Escrever o TCC em plena pandemia do covid-19 foi o meu maior desafio na caminhada do curso de Direito. Foi 
até mais di�cil que passar no exame da Ordem no final de 2019. Os desafios foram muitos, �ve que me 
reinventar, estava na zona rural onde a Internet mal funcionava, sem apoio técnico, no meio de um caos, sem 
acesso a bibliotecas, sem minhas bibliografias escolhidas para desenvolver meu tema. Entretanto, eu não 
estava só, contei com o apoio da coordenação do NPJ e de alguns colegas que juntos fizeram a diferença. (Edna 
Ramos – aluna de TCII em 2020.2)

Cientes dos desafios impostos, a coordenação do NPJ construiu um mapeamento iden�ficando os discentes que 
estavam precisando de suporte e suas principais fragilidades, tentando, na medida do possível, auxiliá-los. Assim, 
foram tomadas as seguintes inicia�vas: indicação do atendimento psicológico realizado pela Unijorge; encaminha-
mento do nome dos alunos com dificuldade de acesso a internet para recebimento dos chips de acesso à internet 
disponibilizados pela IES, ajustes de prazos de entregas em atraso, divulgação do acesso para biblioteca virtual 
disponibilizada pela Unijorge e mobilização dos alunos com potencial para auxiliar os colegas em dificuldades.

Para minimizar os impactos da virtualização das aulas, que implica em ter professores e alunos reunidos no mesmo 
dia e horário que estão matriculados, porém conectados a uma plataforma virtual, a professora de TCC I u�lizou 
como estratégia metodológica, a inclusão de atendimentos individuais e virtuais, de 15 minutos para cada aluno. 
Assim, além da aula comum a todos, os alunos passaram a ter atendimento personalizado, o que permi�u a iden�fi-
cação de demandas individuais. Em TCC II, as orientações con�nuaram seguindo a proposta dos professores, porém 
no formato virtual. Cada orientador manteve o horário e o dia da orientação, bem como o formato, vez que alguns 
optaram pelo atendimento em grupo e outros u�lizam a orientação individual, entretanto, estes passaram a ser no 
formato remoto. Grande parte dos orientadores já u�lizavam os grupos de whatsapp e do e-mail como ferramenta 
de auxílio para orientação.  A plataforma indicada foi a adotada pela ins�tuição Webex e Teams, mas alguns profes-
sores u�lizaram outras por entenderem ter mais recursos ou ainda serem mais acessíveis, a exemplo do Google 
Meet. A frequência dos alunos con�nuou sendo acompanhada tanto em TCC I quanto em TCC II.

Em que pese tais medidas serem importantes, iden�ficamos que a grande maioria dos alunos estava insegura 
tecnicamente e emocionalmente e isso atrapalhava a construção do trabalho. Assim, pensando em fortalecer estes 
alunos, a coordenação do NPJ, em conjunto com a professora de TCC I, optou pela criação de espaços de troca e 
aprendizagem que pudessem contribuir academicamente, tecnicamente e emocionalmente e, ao mesmo tempo, 
promover o intercâmbio de experiência entre alunos de TCC I e TCC II. Desse modo, foi pensado e implementado o 
projeto TCC sem Medo.

Projeto TCC sem Medo

Composto por uma série de encontros virtuais e com obje�vo de discu�r os receios mais comuns do aluno no 
desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso, oportunidade em que par�ciparam professores do curso, 
egressos e convidados externos, os quais, por meio digital – plataformas “WEBEX” em 2020.1 e a plataforma 

“TEAMS” em 2020.2, trabalharam temas diversos os quais passaram pela condução da escrita, regras da ABNT, 
plágio, oratória, entre outros. Cada evento teve duração de uma hora e meia a duas horas, sendo sempre em 
horários que não comprome�am a grade do curso.

Todos os eventos foram realizados gratuitamente, permi�ram a interação dos par�cipantes, tendo sido a gravação 
disponibilizada ao grupo. Os eventos foram abertos para os alunos em geral, mas par�ciparam sobretudo os alunos 
de final de curso, os quais �veram oportunidade de trazer ques�onamentos e dúvidas para os convidados, o que 
resultou em uma importante sinergia nas disciplinas de TCC I e TCC II.
Os eventos realizados foram
:

 1.  TCC sem Medo: Escreva sem medo - com Professor Fábio Santos e a aluna Zulene Gomes, em  
 11/05/2020.
 2.  TCC sem Medo da ABNT: com Professor Milton Bernardes, em 20/05/2020.
 3.  TCC sem Medo: Histórias Vencedoras - com Professor Daniel Lins e as alunas Rebeca Vieira e Maria  
 Clara Oliveira, em 02/06/2020.
 4.  Workshop sobre oratória: Fale sem medo no TCC – com professor Gutemberg Santos, em   
 24/06/2020.
 5.  TCC sem medo: Desmis�ficando o TCC – Passos para a pesquisa cien�fica, com a profa. Erica Rios,  
 em 11/08/2020.
 6.TCC sem Medo: Plágio e Compliance - Os desafios da Hipermodernidade - com Prof. Ronaldo Oliveira  
 e a aluna Zulene Gomes, em 03/09/2020.

Troca de Experiências entre alunos – Consis�u em alguns encontros realizados durante o horário de aula, oportuni-
dade que foram convidados ex-alunos da disciplina para compar�lhar sua experiência, os desafios e as formas 
encontradas para sua superação e construção do seu trabalho de conclusão de curso. A ideia era promover este 
espaço entre pares, acreditando que este diálogo pode ter um alcance diferente daquele estabelecido entre docen-
tes e discentes.

Espaços de Experimentação e Aprendizagem – Inicialmente, este espaço foi criado com o obje�vo de capacitar os 
alunos com dificuldades de manusear as plataformas virtuais, Webex ou Teams. Percebemos que os discentes 
sabiam ingressar, mas não dominavam o uso de recursos importantes como por exemplo, o controle da apresenta-
ção, ferramenta esta necessária tanto para a qualificação de TCC I como também para a defesa de TCC II. Assim, os 
espaços de experimentação e aprendizagem �veram início com este propósito.

Em maio de 2020, a professora de TCC I criou a sala virtual e capacitou os primeiros alunos, em seguida, estes 
passaram a auxiliar os próprios colegas, estabelecendo entre eles uma rede de apoio e solidariedade. Após o 
domínio da ferramenta, os alunos demandaram auxílio para a apresentação virtual dos trabalhos e demonstraram a 
necessidade de treinar e corrigir eventuais erros, antes da data de apresentação. Diante desta demanda, a professo-
ra de TCC I se colocou à disposição para acompanhar, pois entendemos que era necessário o acompanhamento de 
um responsável técnico, já que o ensaio embasaria a apresentação dos trabalhos.

Desta maneira, foram criadas salas específicas para o treino dos alunos de TCC I, os quais se preparavam para a 
qualificação, e uma sala específica para os alunos de TCC II, que se organizavam para apresentação de seus ar�gos. 
Foram dedicadas seis horas em média para cada grupo. A ideia foi muito bem recebida pelos alunos que par�cipa-
ram intensamente, não apenas assis�ndo e aprendendo com os erros e acertos dos colegas, mas também contri-
buindo sob vários aspectos, entre eles cogni�vo e psicológico. Sobre a relevância do espaço de experimentação e 
aprendizagem destaca-se:

Foi o espaço onde encontramos oportunidade para deixar nossos medos de lado e nos preparar para a banca 
em si. Todos, no primeiro dia, gaguejavam ou não conseguiam terminar suas falas. Nos úl�mos ensaios, já 
estávamos preparados. Isso nos ajudou muito, tanto na apresentação quanto na produção do material a ser 
apresentado. (Diego Barreto - aluno de TCII em 2020.1)

Sem dúvida, a oportunidade trouxe aos alunos maior segurança técnica, metodológica e emocional, aliviando em 
grande parte o estresse e a tensão que um trabalho acadêmico pode gerar, sobretudo em tempo de pandemia.

A Experiência da Virtualização das Apresentações

 Como sinalizado, os alunos de TCC I, a par�r de 2020.1, foram subme�dos à banca de qualificação do projeto. Tendo 
em vista a pandemia, esta aconteceu de forma virtual, sendo que no primeiro semestre de 2020 par�ciparam 43 
alunos, enquanto no segundo semestre, 2020.2, o Curso de Direito manteve duas turmas de TCC I, contudo, com um 
número maior de matriculados, 116 alunos. As qualificações foram organizadas em bloco a depender da área do 
conhecimento dos trabalhos, sendo designados especialistas para cada uma das áreas temá�cas. Os alunos foram 
convidados a par�ciparem de todos os momentos. A divulgação foi realizada via e-mail e whatsapp. Além do 
professor especialista convidado, também es�veram presentes a professora da disciplina de TCC I e a coordenadora 
do NPJ.

Tendo em vista todo o aparato de apoio criado durante o semestre, as qualificações aconteceram de forma exitosa, 
sem maiores intercorrências, inclusive tecnológicas. Os especialistas convidados foram os professores do próprio 
curso e de forma generosa realizaram apontamentos importantes sobre os projetos, sugeriram bibliografias e 
trouxeram aos alunos maior segurança para seguir no caminho da pesquisa, atendendo assim ao obje�vo proposto. 
O registro da aluna Marina Andrade, turma 2020.1 retrata um pouco do sen�mento dos alunos de TCC I:

Eu amei a qualificação! No início fiquei apreensiva, sem saber do que se tratava, com receio de ser uma forma 
de me vetar com relação à área que escolhi, mas quando vi que se tratava de uma coisa posi�va, eu amei. 
Acho que todos os cursos deveriam ter, por que a pré banca serviu como um norte, pra eu saber se estava indo 
pelo caminho certo, se meu tema �nha sen�do no meio jurídico. Ao meu ver só me fez agregar conhecimento.

Contudo, deve-se destacar que a turma de 2020.1 par�cipou e interagiu muito mais, na medida em que os alunos 
acompanharam intensamente as apresentações dos colegas, evidenciando que a solidariedade e a interação entre 
este grupo certamente foi o diferencial. Infelizmente, no semestre de 2020.2, os alunos, em sua grande maioria, 
transparecem sen�mentos individualistas, na medida em que pouco ou nada contribuem auxiliando os colegas ou 
ainda manifestando empa�a aos mesmos, o que pode ser percebido pelo descaso na par�cipação nas bancas de 
qualificação. Os alunos preocuparam-se em par�cipar do seu momento apenas e não perceberam o quanto seria 
rico o compar�lhar de outros momentos. Entende-se que tal comportamento está atrelado a ausência de pertenci-
mento ao grupo, pois várias turmas foram unificadas em apenas duas e a iden�dade das mesmas pode ter sido 
comprome�da. Além disso, o desgaste das turmas em uma situação de pandemia não controlada, pode ter contribu-
ído para a dispersão e o comportamento com menor comprome�mento, pois a situação pandêmica que inicialmen-
te imaginamos que cessaria em apenas um ou dois meses já se alongava para o segundo semestre do ano.

Em relação à disciplina de TCC II, destacamos que no primeiro semestre de 2020, 124 alunos se matricularam, 
enquanto em 2020.2, o número de matriculados alcançou 90 alunos. Da mesma forma que as orientações ocorre-
ram de forma on-line, por intermédio do uso de diferentes instrumentos, a critério dos professores e orientadores 
envolvidos no processo. Em que pese o receio e o desconforto inicial alunos e professores auxiliados pela coordena-
ção, foram criando novos formatos para estabelecerem o processo de construção, conforme registro da aluna:

Inicialmente, a sensação predominante ao elaborar o TCC virtualmente, foi  de insegurança, com dificuldades 
visto que, até então, não possuía in�midade com mundo digital, mas encarei o desafio que não se cons�tuiu 

um desafio  solitário e sim de forma solidária, ao contar com o apoio de professores e o orientador de TCC que 
igualmente sofreu com a necessidade de adaptação tecnológica para orientar virtualmente seus orientandos, 
portanto, foi criado um grupo na plataforma de comunicação WhatsApp, e a par�r de então consegui 
vivenciar o significado das palavras persistência e solidariedade, ao unir forças com meus colegas para vencer 
qualquer desafio seja individual ou cole�vo. (Agda Santana, aluna de TCI em 2020.2)

Acredita-se que os alunos que defenderam TCC II em 2020.1 �veram um outro fator que dificultou ainda mais a 
construção do trabalho: a impossibilidade de realização das pesquisas de campo que estavam programadas para 
serem desenvolvidas ou finalizadas, o que exigiu de alguns alunos a readaptação ou alteração do mesmo, além de 
todas as demais dificuldades já inerentes ao processo. Essas situações demandaram da coordenação e dos professo-
res um tratamento ainda mais próximo, pois para muitos não havia a oportunidade de esperar o amanhã. Para estas 
situações, foi criada uma rede de suporte emocional, técnico e metodológico, a qual contou também com o apoio 
de outros discentes, que de forma empá�ca dedicaram-se a contribuir com o outro, mesmo no meio do furacão, 
conforme registro abaixo:

A experiência do TCC de forma virtual sem dúvida não foi uma tarefa fácil, a começar pela mudança no 
desenvolvimento do trabalho o qual inicialmente trataria de uma pesquisa de campo, o que se tornou inviável 
devido a pandemia. Dificuldade essa que foi acrescida pela falta do auxílio tecnológico. Quando me vi sem 
meios adequados e necessários para o desenvolvimento do meu trabalho, não �ve outro pensamento senão 
desis�r e, nesse momento, em meio a crise de choro e ansiedade, envei um e-mail para a coordenação do NPJ 
relatando a minha situação. Em resposta, fui incen�vada a con�nuar, e com este impulso eu segui. Basicamen-
te, fiz todo o TCC com auxílio de um pequeno celular, caderno, caneta e o mais importante, a fé. Contei com 
auxílio de amigos/colegas que seguraram a minha mão e me deram suporte durante o desenvolvimento, e 
toda vez que vinha o desânimo, eu lembrava de todo o apoio recebido por eles. Faltando poucos dias para o 
depósito do TCC, consegui digitar todo trabalho que �nha sido escrito a próprio punho. Apresentar o trabalho 
com tópicos suprimidos, mas sem perder a essência do conteúdo, regozijou a alma, mas saber que em um 
momento de isolamento social e com recursos limitados eu �ve a empa�a e solidariedade dos amigos me 
ensinou e alegrou muito mais. (Elinaine Pinheirinho, aluna de TCII em 2020.1).

As bancas públicas de apresentação dos trabalhos também foram realizadas de modo virtualizado, sendo as 
mesmas organizadas a par�r das linhas de pesquisa. A divulgação ocorreu via e-mail e também por whatsapp e 
movimentaram alunos, professores e familiares daqueles.

A virtualização trouxe de volta ao curso um ritual que estava de certa forma esquecido – par�cipação das famílias 
durante a defesa do TCC. Muitos familiares par�ciparam das defesas, inclusive pais que estavam longe dos seus 
filhos, no interior do Estado e também no exterior, �veram a oportunidade de acompanhar este momento.

A experiência do TCC on-line foi melhor do que eu esperava. No início, eu estava um tanto desanimada por 
conta do afastamento com o meu orientador em decorrência da pandemia. Porém, com o apoio da coordena-
ção do NPJ, aos poucos fomos nos adequando à nova realidade (o TCC virtual). Assim, às segundas-feiras de 
manhã, me propus a auxiliar o professor para um melhor aproveitamento meu e dos meus colegas de TCC e 
deu muito certo. Fizemos reuniões e fomos enviando as nossas produções através do Classroom e logo 
�nhamos retorno. O grande dia chegou e apesar do nervosismo, a melhor parte foi poder contar com a 
par�cipação da minha família e de amigos em meio a pandemia. (Rebeca Bahia - aluna de TCC II em 2020.1)

Foi possível sen�r a vibração das famílias comemorando ora, o final de um ciclo, ora a esperança, uma vez que 
aquele aluno era o primeiro integrante a conquistar o diploma de curso superior, o que fez com que muitos familia-
res, após a leitura da ata, extravasassem seus sen�mentos por meio de lágrimas, gritos e aplausos, o que contagiou 
a todos, e nos afastou por alguns momentos do mundo pandêmico.

Outro ponto posi�vo deste formato foi a ampla par�cipação dos estudantes, os quais, mais uma vez, demonstraram 
solidariedade e amizade. Em todas as sessões, foi possível acompanhar demonstração de empa�a entre os alunos 

os quais se disponibilizaram para gravar a apresentação, assumir o controle do slide, fotografar a sessão e impulsio-
nar os colegas com palavras de incen�vo. Os professores do curso também fizeram a diferença, na medida que se 
juntaram ao grupo para acompanhar a defesa, para desejar boa sorte e para deixar registros e votos de sucesso.

Breves Reflexões

Não ter um modelo para seguir ou para atribuir os erros no caso de fracasso é algo complexo, mas ao mesmo tempo 
pode ser libertador na medida em que mantemos as prioridades, no nosso caso, a construção do perfil do egresso e 
a qualidade do ensino proposto. Diante destas premissas, a coordenação do Curso e do NPJ, juntamente com os 
professores e alunos foram desenvolvendo e experimentando meios, estratégias de como implementar o trabalho 
de conclusão de curso de forma remota e em meio a uma pandemia. Certamente, foi uma experiência única para 
todos nós, mas ao contrário do que imaginávamos, a experiência na disciplina de Trabalho de Curso não foi fria, nem 
muito menos apá�ca. O modelo virtual para o Trabalho de Conclusão de Curso possibilitou que mesmo longe 
es�véssemos perto, talvez como nunca antes �véssemos estado. O olhar e a escuta atenta fizeram muita diferença 
na medida em que conseguimos nos aproximar das demandas dos nossos alunos e contribuir para que eles desco-
brissem e construíssem novas rotas. Não foi uma tarefa fácil, pois naquele momento a equipe da coordenação do 
NPJ estava reduzida a uma pessoa apenas, por isso foi fundamental contar com o apoio dos professores da disciplina 
e dos próprios discentes. Sabemos que nem tudo foram flores, e que algumas decisões podem ter comprome�do o 
processo, a exemplo do quan�ta�vo de alunos na turma de TCI em 2020.2. Entretanto, acreditamos que consegui-
mos promover junto aos discentes a capacidade de trabalho em equipe, a ap�dão para aprendizagem autônoma e 
dinâmica, além da qualificação para a vida, o trabalho e o desenvolvimento da cidadania, conforme demanda o 
Parecer CNE/CES nº 146/2002.

M OVIM ENTOS EM  REP ERTÓRIO:  
descolamentos cartográficos
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Resumo: Esse texto engendra cri�cidades possíveis nas variabilidades 
dos encontros cogni�vos, que foram e con�nuam sendo estabelecidos 
pelos entroncamentos das definições e ar�culações semelhantes e 
dessemelhantes do campo da pesquisa acadêmica. Contemplam-se 
também diversos olhares, tanto dos autores que assinam este ar�go, 
quanto dos teóricos que visualizam e virtualizam planos de imanência 
cons�tuintes de um meio no qual os saberes encontram-se em movên-
cias. Trata-se de descolamentos que rearranjam repertórios os quais 
ultrapassam os maneirismos canônicos da tradição do pensamento 
filosófico/cien�fico concernentes à educação. 

Palavras-chave: Cartografia; Pesquisa; Subje�vidades

Abstract: This text engenders possible criticisms in the variability of 
cognitive encounters, which were and continue to be established by the 
crossroads of similar and dissimilar definitions and articulations in the 
field of academic research. Different views are also contemplated, both 
from the authors who sign this article, and from the theorists who 
visualize and virtualize immanence plans that constitute a medium in 
which knowledge is in motion, which rearranges repertoires that go 
beyond the canonical mannerisms of tradition of philosophical/scientific 
thought concerning education.
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O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente curricular obrigatório, segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Direito, e integra as a�vidades de iniciação à pesquisa previstas no projeto 
pedagógico do curso de Direito da UNIJORGE. A produção do TCC integra as a�vidades de pesquisa e extensão 
previstas no projeto pedagógico do curso de Direito do Centro Universitário Jorge Amado e consiste em uma 
pesquisa individual, compreendendo a elaboração, execução de um projeto de pesquisa e defesa do trabalho final 
pelo aluno, perante uma Banca Examinadora, sendo acompanhado pela coordenação do Núcleo de Prá�ca Jurídica - 
NPJ.

De acordo com o regulamento da disciplina, o TCC se apresenta como uma tarefa permanente de integração das 
a�vidades de ensino, pesquisa e extensão, apontando as possibilidades de integração entre as diversas prá�cas 
acadêmicas, regulares e   complementares, cumprindo assim duplo obje�vo: o de consolidar internamente a 
qualidade dos trabalhos acadêmicos e de jus�ficar socialmente o seu caráter público de a�vidade educa�va.
Em conformidade com o regulamento do TCC, o mesmo deve ser elaborado de acordo com a linha geral de pesquisa 
definida pelo Colegiado do Curso: “Efe�vidade dos Direitos Fundamentais e Responsabilidade Social”. O trabalho é 
elaborado individualmente na modalidade de ar�go cien�fico ou monografia, sendo composto por duas etapas 
dis�ntas e obrigatórias, emolduradas em duas disciplinas: TCC I e TCC II.

Durante a disciplina de Trabalho de Curso I, disciplina ofertada na grade curricular do 8º semestre, o discente tem a 
oportunidade de sistema�zar suas experiências acadêmico-profissionais definindo sua pesquisa individual e os 
referenciais teóricos de seu objeto de estudo e é es�mulado a u�lizar a legislação, jurisprudência, doutrina e outras 
fontes per�nentes para elaboração de seu projeto de pesquisa,  oportunidade em que é orientado cole�vamente e 
individualmente pelo professor da disciplina. O produto obrigatório a ser desenvolvido nesta etapa é o projeto de 
pesquisa.

Por sua vez, a disciplina Trabalho de Curso II é ofertada no 9º semestre, sendo des�nada para a conclusão da 
pesquisa e do texto final do trabalho cien�fico, oportunidade em que o mesmo é subme�do à aprovação da banca 
examinadora. Em TCC II, os alunos são acompanhados por professores especialistas na área de concentração 
definidas previamente, as quais podem ser: 1) Direito Penal e Criminologia; 2) Direito Civil, Empresarial e Consumi-
dor; 3) Direito Cons�tucional, Administra�vo e Tributário e 4) Direito Processual; 5) Direito do Trabalho.

A integração entre TCC I e TCC II sempre foi mo�vo de reflexão entre a Coordenação do Curso, do Núcleo de Prá�ca 
Jurídica (NPJ), bem como entre os professores das referidas disciplinas. O descaso de alguns alunos com a elabora-
ção do produto em TCC I, a reclamação quanto a falta de contato com professores especialistas ainda no 8º semes-
tre, a desistência de projetos de pesquisa, a alteração da linha de pesquisa e a incipiente produção apresentada por 
muitos discentes deixavam evidenciada a falta de segurança na pesquisa cien�fica, bem como a necessidade de 
promover maior interação e fortalecimento do vínculo entre as disciplinas.

Diante deste cenário, em 2019.2, a Coordenação do Curso e do NPJ,  juntamente com o colegiado e representantes 
dos alunos, revisitaram o regulamento da disciplina de Trabalho de Curso com o obje�vo de estabelecer uma maior 
unidade e fortalecimento entre TCC I e TCC II, sendo proposto para tanto, a inclusão de qualificação do projeto na 
disciplina de TCC I, a qual consiste na análise de um professor especialista sobre alguns elementos do projeto, como 
a aderência às linhas de inves�gação, a viabilidade do tema proposto, a jus�fica�va, obje�vo geral, obje�vos 
específicos e o problema de pesquisa. Também foi estabelecido que as qualificações teriam início em 2020.1.

A Pandemia e o reflexo no planejamento das disciplinas Trabalho de Curso

Vendo os fogos e as orações pelo ano novo que estava chegando jamais se imaginou o que em mais 03 meses 
estaria para acontecer. O semestre de 2020.1 iniciou com 51 alunos matriculados na disciplina de TCC I e 128 em 
TCC II quando o mundo foi surpreendido, em 11/03/2020, com a Declaração da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), que elevou o estado da contaminação à pandemia de Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus 
(Sars-Cov-2).

Assis�mos ao surgimento de uma série de medidas tomadas pelo Estado da Bahia, a exemplo do Decreto Legisla�vo 
nº 6, de 20 de março de 2020, o qual reconheceu a ocorrência de estado de calamidade pública. A par�r de então, 
os Estados e Municípios baianos adotaram várias medidas para tentar evitar a propagação do vírus entre a popula-
ção, entre as quais, o fechamento de diversos estabelecimentos empresariais, inclusive das ins�tuições de ensino 
superior.

Entre as várias medidas tomadas para regular as a�vidades de ensino, destaca-se a Portaria 343, do Ministério da 
Educação (MEC), de 17/03/2020, que dispôs sobre a “subs�tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais 
durante a pandemia  COVID-19; da Portaria 345, do Ministério da Educação, de 19 de março de 2020, que determi-
nou, que  tal subs�tuição não se aplicava às prá�cas profissionais e de laboratório; Parecer CNE/CES nº 5 de 28 de 
abril de 2020, o qual reorganizou o calendário escolar e possibilitou o cômputo de a�vidades não presenciais para 
fins de cumprimento da carga horária mínima anual e a Portaria MEC 544 de 16 de junho de 2020 que dispôs sobre 
a subs�tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durasse a situação de pandemia do novo 
coronavírus – Covid-19, revogando as Portarias MEC nº 343, de 17 de março de 2020, nº 345, de 19 de março de 
2020, e nº 473, de 12 de maio de 2020.

Naquele momento, a Coordenação do Curso e o Núcleo de Prá�ca entenderam que a virtualização das disciplinas de 
Trabalho de Curso seria tranquila comparada, por exemplo, às disciplinas de prá�ca jurídica. Em TCC I, as preocupa-
ções importantes eram a realização da qualificação do projeto, uma vez que esta alteração era novidade e não 
�nhamos exper�se alguma. Em TCC II, acreditamos inicialmente, que o acompanhamento da construção dos 
trabalhos seria sereno e que os alunos e professores não teriam dificuldade em se adaptar a orientação remota, 
uma vez que já contavam e u�lizavam, antes mesmo da pandemia, com o auxílio da tecnologia (fone, whatsapp, 
e-mail, plataformas colabora�vas) para desenvolver as orientações. Naquele momento, a defesa de TCC II não era 
foco de maiores reflexões, pois acreditávamos que a pandemia seria controlada em curto espaço de tempo e o 
semestre seria finalizado presencialmente.

O Trabalho de Conclusão de Curso na Pandemia

Antes da virtualização da disciplina, os alunos �veram em torno de três aulas presenciais da disciplina Trabalho de 
Curso. Em TCC I, as mesmas oportunizaram a apresentação da professora e do programa da disciplina, bem como 
permi�ram que fosse realizado uma breve revisão dos conceitos de Metodologia e o início das orientações individu-
ais com obje�vo de apresentação das primeiras ideias para a formatação do pré projeto e de sua apresentação para 
a banca de qualificação.

Em TCC II, como a divulgação dos orientadores e calendário de prazos ocorrem antes do início do semestre le�vo, 
muitos alunos já �nham conversado pessoalmente com o professor da área, apresentado seu projeto, formalizado a 
orientação e discu�do os principais passos da pesquisa, enquanto outros alunos, ainda indecisos, analisavam o 
melhor caminho a seguir.

Após definido junto a coordenação do curso as estratégias para o acompanhamento da disciplina, todos os professo-

res e alunos de TCC I e TCC II foram informados via e-mail sobre os instrumentos, mecanismos e cuidados a serem 
tomados durante a virtualização das aulas, sobretudo quanto ao aproveitamento, a plataforma a ser u�lizada, o 
estabelecimento do diálogo e as consequências da ausência. Além disso, os alunos que até aquele momento 
estavam atrasados com as entregas solicitadas pelas disciplinas, foram contactados pela coordenação do NPJ, via 
fone ou whatsapp com obje�vo de regularizar as pendências. Entretanto, passados os primeiros dias, entendeu-se 
que seria importante estabelecer um diálogo ainda mais próximo, pois começamos a receber registros de alunos que 
estavam passando por dificuldades das mais variadas ordens: saúde, financeira, psicológica e técnica que dificulta-
vam o processo da escrita. Além disso, muitos alunos dependiam do acervo da biblioteca, outros, dos equipamentos 
da ins�tuição e ainda �nha o grupo que não conhecia ou era resistente às plataformas de tecnologia, conforme pode 
ser observado no registro abaixo:

Escrever o TCC em plena pandemia do covid-19 foi o meu maior desafio na caminhada do curso de Direito. Foi 
até mais di�cil que passar no exame da Ordem no final de 2019. Os desafios foram muitos, �ve que me 
reinventar, estava na zona rural onde a Internet mal funcionava, sem apoio técnico, no meio de um caos, sem 
acesso a bibliotecas, sem minhas bibliografias escolhidas para desenvolver meu tema. Entretanto, eu não 
estava só, contei com o apoio da coordenação do NPJ e de alguns colegas que juntos fizeram a diferença. (Edna 
Ramos – aluna de TCII em 2020.2)

Cientes dos desafios impostos, a coordenação do NPJ construiu um mapeamento iden�ficando os discentes que 
estavam precisando de suporte e suas principais fragilidades, tentando, na medida do possível, auxiliá-los. Assim, 
foram tomadas as seguintes inicia�vas: indicação do atendimento psicológico realizado pela Unijorge; encaminha-
mento do nome dos alunos com dificuldade de acesso a internet para recebimento dos chips de acesso à internet 
disponibilizados pela IES, ajustes de prazos de entregas em atraso, divulgação do acesso para biblioteca virtual 
disponibilizada pela Unijorge e mobilização dos alunos com potencial para auxiliar os colegas em dificuldades.

Para minimizar os impactos da virtualização das aulas, que implica em ter professores e alunos reunidos no mesmo 
dia e horário que estão matriculados, porém conectados a uma plataforma virtual, a professora de TCC I u�lizou 
como estratégia metodológica, a inclusão de atendimentos individuais e virtuais, de 15 minutos para cada aluno. 
Assim, além da aula comum a todos, os alunos passaram a ter atendimento personalizado, o que permi�u a iden�fi-
cação de demandas individuais. Em TCC II, as orientações con�nuaram seguindo a proposta dos professores, porém 
no formato virtual. Cada orientador manteve o horário e o dia da orientação, bem como o formato, vez que alguns 
optaram pelo atendimento em grupo e outros u�lizam a orientação individual, entretanto, estes passaram a ser no 
formato remoto. Grande parte dos orientadores já u�lizavam os grupos de whatsapp e do e-mail como ferramenta 
de auxílio para orientação.  A plataforma indicada foi a adotada pela ins�tuição Webex e Teams, mas alguns profes-
sores u�lizaram outras por entenderem ter mais recursos ou ainda serem mais acessíveis, a exemplo do Google 
Meet. A frequência dos alunos con�nuou sendo acompanhada tanto em TCC I quanto em TCC II.

Em que pese tais medidas serem importantes, iden�ficamos que a grande maioria dos alunos estava insegura 
tecnicamente e emocionalmente e isso atrapalhava a construção do trabalho. Assim, pensando em fortalecer estes 
alunos, a coordenação do NPJ, em conjunto com a professora de TCC I, optou pela criação de espaços de troca e 
aprendizagem que pudessem contribuir academicamente, tecnicamente e emocionalmente e, ao mesmo tempo, 
promover o intercâmbio de experiência entre alunos de TCC I e TCC II. Desse modo, foi pensado e implementado o 
projeto TCC sem Medo.

Projeto TCC sem Medo

Composto por uma série de encontros virtuais e com obje�vo de discu�r os receios mais comuns do aluno no 
desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso, oportunidade em que par�ciparam professores do curso, 
egressos e convidados externos, os quais, por meio digital – plataformas “WEBEX” em 2020.1 e a plataforma 

“TEAMS” em 2020.2, trabalharam temas diversos os quais passaram pela condução da escrita, regras da ABNT, 
plágio, oratória, entre outros. Cada evento teve duração de uma hora e meia a duas horas, sendo sempre em 
horários que não comprome�am a grade do curso.

Todos os eventos foram realizados gratuitamente, permi�ram a interação dos par�cipantes, tendo sido a gravação 
disponibilizada ao grupo. Os eventos foram abertos para os alunos em geral, mas par�ciparam sobretudo os alunos 
de final de curso, os quais �veram oportunidade de trazer ques�onamentos e dúvidas para os convidados, o que 
resultou em uma importante sinergia nas disciplinas de TCC I e TCC II.
Os eventos realizados foram
:

 1.  TCC sem Medo: Escreva sem medo - com Professor Fábio Santos e a aluna Zulene Gomes, em  
 11/05/2020.
 2.  TCC sem Medo da ABNT: com Professor Milton Bernardes, em 20/05/2020.
 3.  TCC sem Medo: Histórias Vencedoras - com Professor Daniel Lins e as alunas Rebeca Vieira e Maria  
 Clara Oliveira, em 02/06/2020.
 4.  Workshop sobre oratória: Fale sem medo no TCC – com professor Gutemberg Santos, em   
 24/06/2020.
 5.  TCC sem medo: Desmis�ficando o TCC – Passos para a pesquisa cien�fica, com a profa. Erica Rios,  
 em 11/08/2020.
 6.TCC sem Medo: Plágio e Compliance - Os desafios da Hipermodernidade - com Prof. Ronaldo Oliveira  
 e a aluna Zulene Gomes, em 03/09/2020.

Troca de Experiências entre alunos – Consis�u em alguns encontros realizados durante o horário de aula, oportuni-
dade que foram convidados ex-alunos da disciplina para compar�lhar sua experiência, os desafios e as formas 
encontradas para sua superação e construção do seu trabalho de conclusão de curso. A ideia era promover este 
espaço entre pares, acreditando que este diálogo pode ter um alcance diferente daquele estabelecido entre docen-
tes e discentes.

Espaços de Experimentação e Aprendizagem – Inicialmente, este espaço foi criado com o obje�vo de capacitar os 
alunos com dificuldades de manusear as plataformas virtuais, Webex ou Teams. Percebemos que os discentes 
sabiam ingressar, mas não dominavam o uso de recursos importantes como por exemplo, o controle da apresenta-
ção, ferramenta esta necessária tanto para a qualificação de TCC I como também para a defesa de TCC II. Assim, os 
espaços de experimentação e aprendizagem �veram início com este propósito.

Em maio de 2020, a professora de TCC I criou a sala virtual e capacitou os primeiros alunos, em seguida, estes 
passaram a auxiliar os próprios colegas, estabelecendo entre eles uma rede de apoio e solidariedade. Após o 
domínio da ferramenta, os alunos demandaram auxílio para a apresentação virtual dos trabalhos e demonstraram a 
necessidade de treinar e corrigir eventuais erros, antes da data de apresentação. Diante desta demanda, a professo-
ra de TCC I se colocou à disposição para acompanhar, pois entendemos que era necessário o acompanhamento de 
um responsável técnico, já que o ensaio embasaria a apresentação dos trabalhos.

Desta maneira, foram criadas salas específicas para o treino dos alunos de TCC I, os quais se preparavam para a 
qualificação, e uma sala específica para os alunos de TCC II, que se organizavam para apresentação de seus ar�gos. 
Foram dedicadas seis horas em média para cada grupo. A ideia foi muito bem recebida pelos alunos que par�cipa-
ram intensamente, não apenas assis�ndo e aprendendo com os erros e acertos dos colegas, mas também contri-
buindo sob vários aspectos, entre eles cogni�vo e psicológico. Sobre a relevância do espaço de experimentação e 
aprendizagem destaca-se:

Foi o espaço onde encontramos oportunidade para deixar nossos medos de lado e nos preparar para a banca 
em si. Todos, no primeiro dia, gaguejavam ou não conseguiam terminar suas falas. Nos úl�mos ensaios, já 
estávamos preparados. Isso nos ajudou muito, tanto na apresentação quanto na produção do material a ser 
apresentado. (Diego Barreto - aluno de TCII em 2020.1)

Sem dúvida, a oportunidade trouxe aos alunos maior segurança técnica, metodológica e emocional, aliviando em 
grande parte o estresse e a tensão que um trabalho acadêmico pode gerar, sobretudo em tempo de pandemia.

A Experiência da Virtualização das Apresentações

 Como sinalizado, os alunos de TCC I, a par�r de 2020.1, foram subme�dos à banca de qualificação do projeto. Tendo 
em vista a pandemia, esta aconteceu de forma virtual, sendo que no primeiro semestre de 2020 par�ciparam 43 
alunos, enquanto no segundo semestre, 2020.2, o Curso de Direito manteve duas turmas de TCC I, contudo, com um 
número maior de matriculados, 116 alunos. As qualificações foram organizadas em bloco a depender da área do 
conhecimento dos trabalhos, sendo designados especialistas para cada uma das áreas temá�cas. Os alunos foram 
convidados a par�ciparem de todos os momentos. A divulgação foi realizada via e-mail e whatsapp. Além do 
professor especialista convidado, também es�veram presentes a professora da disciplina de TCC I e a coordenadora 
do NPJ.

Tendo em vista todo o aparato de apoio criado durante o semestre, as qualificações aconteceram de forma exitosa, 
sem maiores intercorrências, inclusive tecnológicas. Os especialistas convidados foram os professores do próprio 
curso e de forma generosa realizaram apontamentos importantes sobre os projetos, sugeriram bibliografias e 
trouxeram aos alunos maior segurança para seguir no caminho da pesquisa, atendendo assim ao obje�vo proposto. 
O registro da aluna Marina Andrade, turma 2020.1 retrata um pouco do sen�mento dos alunos de TCC I:

Eu amei a qualificação! No início fiquei apreensiva, sem saber do que se tratava, com receio de ser uma forma 
de me vetar com relação à área que escolhi, mas quando vi que se tratava de uma coisa posi�va, eu amei. 
Acho que todos os cursos deveriam ter, por que a pré banca serviu como um norte, pra eu saber se estava indo 
pelo caminho certo, se meu tema �nha sen�do no meio jurídico. Ao meu ver só me fez agregar conhecimento.

Contudo, deve-se destacar que a turma de 2020.1 par�cipou e interagiu muito mais, na medida em que os alunos 
acompanharam intensamente as apresentações dos colegas, evidenciando que a solidariedade e a interação entre 
este grupo certamente foi o diferencial. Infelizmente, no semestre de 2020.2, os alunos, em sua grande maioria, 
transparecem sen�mentos individualistas, na medida em que pouco ou nada contribuem auxiliando os colegas ou 
ainda manifestando empa�a aos mesmos, o que pode ser percebido pelo descaso na par�cipação nas bancas de 
qualificação. Os alunos preocuparam-se em par�cipar do seu momento apenas e não perceberam o quanto seria 
rico o compar�lhar de outros momentos. Entende-se que tal comportamento está atrelado a ausência de pertenci-
mento ao grupo, pois várias turmas foram unificadas em apenas duas e a iden�dade das mesmas pode ter sido 
comprome�da. Além disso, o desgaste das turmas em uma situação de pandemia não controlada, pode ter contribu-
ído para a dispersão e o comportamento com menor comprome�mento, pois a situação pandêmica que inicialmen-
te imaginamos que cessaria em apenas um ou dois meses já se alongava para o segundo semestre do ano.

Em relação à disciplina de TCC II, destacamos que no primeiro semestre de 2020, 124 alunos se matricularam, 
enquanto em 2020.2, o número de matriculados alcançou 90 alunos. Da mesma forma que as orientações ocorre-
ram de forma on-line, por intermédio do uso de diferentes instrumentos, a critério dos professores e orientadores 
envolvidos no processo. Em que pese o receio e o desconforto inicial alunos e professores auxiliados pela coordena-
ção, foram criando novos formatos para estabelecerem o processo de construção, conforme registro da aluna:

Inicialmente, a sensação predominante ao elaborar o TCC virtualmente, foi  de insegurança, com dificuldades 
visto que, até então, não possuía in�midade com mundo digital, mas encarei o desafio que não se cons�tuiu 

um desafio  solitário e sim de forma solidária, ao contar com o apoio de professores e o orientador de TCC que 
igualmente sofreu com a necessidade de adaptação tecnológica para orientar virtualmente seus orientandos, 
portanto, foi criado um grupo na plataforma de comunicação WhatsApp, e a par�r de então consegui 
vivenciar o significado das palavras persistência e solidariedade, ao unir forças com meus colegas para vencer 
qualquer desafio seja individual ou cole�vo. (Agda Santana, aluna de TCI em 2020.2)

Acredita-se que os alunos que defenderam TCC II em 2020.1 �veram um outro fator que dificultou ainda mais a 
construção do trabalho: a impossibilidade de realização das pesquisas de campo que estavam programadas para 
serem desenvolvidas ou finalizadas, o que exigiu de alguns alunos a readaptação ou alteração do mesmo, além de 
todas as demais dificuldades já inerentes ao processo. Essas situações demandaram da coordenação e dos professo-
res um tratamento ainda mais próximo, pois para muitos não havia a oportunidade de esperar o amanhã. Para estas 
situações, foi criada uma rede de suporte emocional, técnico e metodológico, a qual contou também com o apoio 
de outros discentes, que de forma empá�ca dedicaram-se a contribuir com o outro, mesmo no meio do furacão, 
conforme registro abaixo:

A experiência do TCC de forma virtual sem dúvida não foi uma tarefa fácil, a começar pela mudança no 
desenvolvimento do trabalho o qual inicialmente trataria de uma pesquisa de campo, o que se tornou inviável 
devido a pandemia. Dificuldade essa que foi acrescida pela falta do auxílio tecnológico. Quando me vi sem 
meios adequados e necessários para o desenvolvimento do meu trabalho, não �ve outro pensamento senão 
desis�r e, nesse momento, em meio a crise de choro e ansiedade, envei um e-mail para a coordenação do NPJ 
relatando a minha situação. Em resposta, fui incen�vada a con�nuar, e com este impulso eu segui. Basicamen-
te, fiz todo o TCC com auxílio de um pequeno celular, caderno, caneta e o mais importante, a fé. Contei com 
auxílio de amigos/colegas que seguraram a minha mão e me deram suporte durante o desenvolvimento, e 
toda vez que vinha o desânimo, eu lembrava de todo o apoio recebido por eles. Faltando poucos dias para o 
depósito do TCC, consegui digitar todo trabalho que �nha sido escrito a próprio punho. Apresentar o trabalho 
com tópicos suprimidos, mas sem perder a essência do conteúdo, regozijou a alma, mas saber que em um 
momento de isolamento social e com recursos limitados eu �ve a empa�a e solidariedade dos amigos me 
ensinou e alegrou muito mais. (Elinaine Pinheirinho, aluna de TCII em 2020.1).

As bancas públicas de apresentação dos trabalhos também foram realizadas de modo virtualizado, sendo as 
mesmas organizadas a par�r das linhas de pesquisa. A divulgação ocorreu via e-mail e também por whatsapp e 
movimentaram alunos, professores e familiares daqueles.

A virtualização trouxe de volta ao curso um ritual que estava de certa forma esquecido – par�cipação das famílias 
durante a defesa do TCC. Muitos familiares par�ciparam das defesas, inclusive pais que estavam longe dos seus 
filhos, no interior do Estado e também no exterior, �veram a oportunidade de acompanhar este momento.

A experiência do TCC on-line foi melhor do que eu esperava. No início, eu estava um tanto desanimada por 
conta do afastamento com o meu orientador em decorrência da pandemia. Porém, com o apoio da coordena-
ção do NPJ, aos poucos fomos nos adequando à nova realidade (o TCC virtual). Assim, às segundas-feiras de 
manhã, me propus a auxiliar o professor para um melhor aproveitamento meu e dos meus colegas de TCC e 
deu muito certo. Fizemos reuniões e fomos enviando as nossas produções através do Classroom e logo 
�nhamos retorno. O grande dia chegou e apesar do nervosismo, a melhor parte foi poder contar com a 
par�cipação da minha família e de amigos em meio a pandemia. (Rebeca Bahia - aluna de TCC II em 2020.1)

Foi possível sen�r a vibração das famílias comemorando ora, o final de um ciclo, ora a esperança, uma vez que 
aquele aluno era o primeiro integrante a conquistar o diploma de curso superior, o que fez com que muitos familia-
res, após a leitura da ata, extravasassem seus sen�mentos por meio de lágrimas, gritos e aplausos, o que contagiou 
a todos, e nos afastou por alguns momentos do mundo pandêmico.

Outro ponto posi�vo deste formato foi a ampla par�cipação dos estudantes, os quais, mais uma vez, demonstraram 
solidariedade e amizade. Em todas as sessões, foi possível acompanhar demonstração de empa�a entre os alunos 

os quais se disponibilizaram para gravar a apresentação, assumir o controle do slide, fotografar a sessão e impulsio-
nar os colegas com palavras de incen�vo. Os professores do curso também fizeram a diferença, na medida que se 
juntaram ao grupo para acompanhar a defesa, para desejar boa sorte e para deixar registros e votos de sucesso.

Breves Reflexões

Não ter um modelo para seguir ou para atribuir os erros no caso de fracasso é algo complexo, mas ao mesmo tempo 
pode ser libertador na medida em que mantemos as prioridades, no nosso caso, a construção do perfil do egresso e 
a qualidade do ensino proposto. Diante destas premissas, a coordenação do Curso e do NPJ, juntamente com os 
professores e alunos foram desenvolvendo e experimentando meios, estratégias de como implementar o trabalho 
de conclusão de curso de forma remota e em meio a uma pandemia. Certamente, foi uma experiência única para 
todos nós, mas ao contrário do que imaginávamos, a experiência na disciplina de Trabalho de Curso não foi fria, nem 
muito menos apá�ca. O modelo virtual para o Trabalho de Conclusão de Curso possibilitou que mesmo longe 
es�véssemos perto, talvez como nunca antes �véssemos estado. O olhar e a escuta atenta fizeram muita diferença 
na medida em que conseguimos nos aproximar das demandas dos nossos alunos e contribuir para que eles desco-
brissem e construíssem novas rotas. Não foi uma tarefa fácil, pois naquele momento a equipe da coordenação do 
NPJ estava reduzida a uma pessoa apenas, por isso foi fundamental contar com o apoio dos professores da disciplina 
e dos próprios discentes. Sabemos que nem tudo foram flores, e que algumas decisões podem ter comprome�do o 
processo, a exemplo do quan�ta�vo de alunos na turma de TCI em 2020.2. Entretanto, acreditamos que consegui-
mos promover junto aos discentes a capacidade de trabalho em equipe, a ap�dão para aprendizagem autônoma e 
dinâmica, além da qualificação para a vida, o trabalho e o desenvolvimento da cidadania, conforme demanda o 
Parecer CNE/CES nº 146/2002.
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É possível pensar o ensino da pesquisa fora dos parâmetros estabelecidos na academia? Quais relações afetam o 
sujeito e o objeto da pesquisa? Até que ponto o limiar entre o objeto e o sujeito da pesquisa é de fato tão rígido? 
Estão de fato em campos semân�cos tão dis�ntos ou esse par é cons�tuição de um pensamento dicotômico e 
binário? 

Para principiar uma reflexão sobre todas essas questões levantadas, iniciamos com o conceito cunhado por Denise 
Najmanovich (2001), sobre a ideia do Sujeito Encarnado, cuja discussão pressupõe pensar que o sujeito da contem-
poraneidade se cons�tui a par�r de uma nova noção de corporeidade. Nesse sen�do, o conhecimento do outro e de 
si implica as dimensões múl�plas que engendram a experiência corporal em seu contato com os espaços, com os 
objetos, com o outro. Trata-se de agenciamentos que se instauram no atravessamento mesmo da experiência, daí a 
ideia de um corpo vivencial. É possível, portanto, compreender e deslocar o próprio lugar da pesquisa, que assume, 
nessa perspec�va, uma tonalidade de gesto cartográfico que considera a própria enunciação e todos os aspectos 
que a atravessam como aspectos privilegiados para a inves�gação.

Tal concepção cunhada por Najmanovich delineia o sujeito em suas movências, cons�tuído em uma espécie de 
devir. É, nesse sen�do, que é possível pensar a pesquisa como um movimento que se define não como ação fixa, 
previamente determinada, mas como uma experiência deslizante, no sen�do de implicar reorganização constante 
do corpo, como ela mesma afirma, a realidade é “enatuada”. Trata-se de um desafio que dialoga plenamente com 
pesquisas que já se propõem percursos metodológicos processuais, na relação com o próprio objeto de inves�gação. 
Experienciar o mundo, portanto, é vivenciar no corpo as várias teias que o cons�tuem em seus contextos, numa 
experiência corporalizada, o que Najmanovich denomina de malha de percepção do sujeito encarnado. O pesquisa-
dor contemporâneo é esse sujeito em devir cujo corpo, mente, sujeito e objeto não se dissociam.

Já não se trata, simplesmente, de indicar novos lugares no velho mapa da modernidade, e sim que os 
desenvolvimentos contemporâneos exigem a construção de um novo espaço cogni�vo, em que corpo-mente, 
sujeito e objeto [...], são pares co-relacionados e não oposição de termos independentes. Najmanovich (2001, 
p. 8).

É nesse sen�do, que se compreende que Najmanovich tenciona a ideia de um modo fixo para se construir o conheci-
mento. Nesse sen�do, inves�gar, pensar e conhecer são movimentos cria�vos que envolvem as várias vozes que se 
enlaçam na experiência do pesquisador enquanto sujeito encarnado.

Trazer o corpo encarnado para a pesquisa confronta a perspec�va epistemológica moderna, onde o corpo restringe-
-se a uma dimensão �sica com dotação de movimento mecânico dado pela funcionalidade do ritmo biológico da 
vida. Nessa lógica, o corpo é para ser examinado, manipulado com base em parâmetros expectados por classifica-
ções que estabelecem linhas de normalidades e de patologias. Para as normalidades indicam-se atributos de 
condução para manutenções e con�nuidades, para as patologias, ao contrário, prescrevem-se ajustes e correções.
 
Canguilhem observa: 

A necessidade de restabelecer a con�nuidade, para melhor conhecer, a fim de melhor agir é tal que, levando-a 
às úl�mas consequências, o conceito de doença se desvaneceria. A convicção de poder restaurar cien�fica-
mente o normal é tal que acaba por anular o patológico. A doença deixa de ser objeto de angús�a para o 
homem são, e torna-se objeto de estudo para o teórico da saúde. É no Patológico, com letra maiúscula, que se 
decifra o ensinamento da saúde, de certo modo assim como Platão procurava nas ins�tuições do Estado o 
equivalente, ampliado e mais facilmente legível, das virtudes e vícios da alma individual. Canguilhem (2009, 
p.12).

A ideia oposi�va e excludente entre o normal e o patológico quando parametrizadas pelas medidas modernas elege 
o normal como referência de busca. O terreno biológico quando considerado o patológico migra para o campo do 
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Quanto mais irracional, mais aberrante – e, portanto, mais 
lógico.
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rejeito, que, ao estabelecer contrastes de coexistências impossíveis, indica o padrão da funcionalidade normal do 
corpo e de suas partes.  Normal e patológico estão afastados, tencionam dicotomias de víveres, não pressupõem 
condições diferentes para coexistências, ainda que negociadas. No alcance tautológico do padrão, onde a normalida-
de emergisse única, o patológico e a normalidade se dissolveram, a existência de padrões requer oposição para fazer 
nãos, subalternidades e invisibilidades. A supremacia de um corpo normal, contraditoriamente, afirma-se na 
fragilidade de um corpo patológico. Ou seja, em úl�ma instância, a hegemonia para montar estrutura, supostamente 
sólida, finca alicerce em um terreno, que a própria normalidade, considera arenoso.

O corpo encarnado, narrado por Najmanovich (2001), pressupõe uma corporalidade que emerge em movimento 
carnal, como sugere a composição semân�ca, a vida das pessoas em suas expressões subje�vas e nos seus pertenci-
mentos cole�vos.  Encarnar o corpo é torná-lo uma conjunção de si refle�da na conjunção das alteridades. Corpos 
de encarnações perfilam paisagens que nas construções subje�vas comunicam os sen�dos e significados das 
conjunções cole�vas. O movimento de fazer o corpo encarnar é, portanto, um movimento de busca de vida que se 
encontra na busca de outras vidas. Trata-se de um paradigma que associa diferença e diversidade em compar�lha-
mento de história, memória e devir. Nesse trânsito, a encarnação de um corpo se movimenta pelo compar�lhamen-
to e ressignificações que operam a par�r de outros corpos em encarnação.
 
A epistemologia para percepção de conjunturas em movências por corpos encarnados requerem um processo de 
compreensão de intera�vidades proximais. Não de uma proximidade românica que apaga conflitos, narrando 
harmonias de ordens, mas de uma proximidade ordinária, que no movimento do co�diano move-se em negociação, 
influência, solidariedade, violência...abordagens, concepções e manejos que fazem o dizer da vida que inclusive diz 
sobre a morte. Nessa lógica, a pesquisa não se desloca para pessoas, seja por aproximações de interesses ou 
distanciamentos de neutralidade, mas, aloca-se para o corpo encarnado. Aloca-se para compreender por escuta, 
olhar, tato, cheiro, os reflexos de um espelho de vida, que entre outros e outras, encontra-se esse, o também, corpo 
encarnado de quem faz pesquisa.  

Ao pensar em pesquisa e colocar-se no local de pesquisador, faz-se necessário vislumbrar a perspec�va do sujeito 
encarnado de Najmanovich (2001), em que para se conceber a busca pelo conhecimento do mundo é necessário 
contemplar sua inserção nele e nos seus próprios processos de conhecimento. Enredados nessa concepção, a ideia 
basilar de uma pesquisa não pode ser buscada pelo pesquisador, e sim experienciada por ele para que, por fim, seja 
tomado pelas ideias. De fato, como reflete Gomes (2015, p. 121): “Quando dizemos que estamos implicados em 
nossa pesquisa não estamos falando de nós, indivíduo singular, mas de campos de forças que nos tomam e nos 
movem para diferentes lugares”.

O lugar do pesquisador é o “lugar do não saber”. Aquele que se permite vivenciar o estado processual da pesquisa, 
se envolvendo com os acontecimentos que a cercam em um constante movimento co�diano de perceber e reconce-
ber novos olhares para o objeto da pesquisa. O “não saber” aqui é percebido como o não encarceramento das ideias 
em contextos previamente categorizados, que contemplam uma metodologia prevista e estabelecida antes do seu 
início, fundamentada em previsibilidades de hipóteses que, ao serem testadas, devem se confirmar ou não. Ao se 
desvencilhar das amarras metodológicas previamente concebidas, se experienciam os desenlaces, frutos dos 
movimentos co�dianos dos sujeitos da pesquisa, que somente podem ser contemplados por um pesquisador que 
permite a construção e reconstrução dos saberes durante o processo.

Aqui vale a reflexão da “pesquisa com o co�diano” proposta por Ferraço (2003). Ao se inserir profundamente no 
objeto de estudo, ao ponto de confundir-se com ele, surge uma nova perspec�va de ser pesquisador de si próprio, 
cons�tuindo-se o cerne da sua própria inves�gação. Dessa forma, os lugares de estudo se modificam e se fundem 
nas movências do corpo encarnado, não se inves�gando “sobre” os movimentos do co�diano, mas sim “com o 
co�diano”, entendendo-se todos envolvidos como par�cipes da tessitura do saber. De fato, ao considerar o sujeito 
da pesquisa Ferraço (2007, p. 74) observa: “[…] todos aqueles que, de modo mais visível ou mais su�l, deixam suas 

marcas nesse co�diano”.

Não obstante ao “lugar do não saber”, nas escolhas dos objetos de pesquisa também se contempla o “lugar de 
iden�ficação”. Ao compreender o pesquisador como aquele que pesquisa sobre si mesmo, a construção das 
reflexões sobre o objeto a ser contemplado pelo estudo não se inicia do desconhecimento completo. As fundamen-
tações desse pensar se permeiam nas afinidades do pesquisador, as suas experimentações, no vivenciar o mundo, 
atravessam suas subje�vidades e os sen�dos por elas traduzidos. Assim, o estudo com o co�diano pode ser legi�ma-
do, pois, tendo nascido das inquietações que permeiam as vivências e experimentações do exis�r co�diano do 
pesquisador, contempla o “outro”, indivíduos atores e autores desse movimento co�diano.

A compreensão dicotômica que polariza o normal e o patológico como condições antagônicas e excludentes, 
mantém noções classificatórias e processos de validação que afastam a complexidade da experiência enquanto 
processo dinâmico, que contempla, de modo simultâneo, ambiguidade, coexistência, incerteza, imprecisão. 
Orientada por lógicas semelhantes, a epistemologia posi�vista, ainda hegemônica na produção cien�fica em 
diferentes campos disciplinares, atribui legi�midade a métodos convencionados como forma de manter uma 
espécie de ordem das pesquisas cien�ficas que cerceiam processos poié�cos de produção do saber. Contudo, ao 
ins�tuir e manter direções, tal perspec�va epistemológica enrijece, circunscreve e restringe processos inves�ga�vos, 
desde os pressupostos às hipóteses.

Por outro lado, a grandeza da existência sempre escapa, escorre, ebule, provoca microrupturas. Convoca outras 
questões, outros instrumentos conceituais, outras ferramentas para transitar por territórios dinâmicos, mul�dimen-
sionais.

Nesse contexto, fazem-se necessários enfoques originais, dinâmicos, intera�vos, complexos, que assumam a 
existência encarnada do pesquisador como parte cons�tu�va e ressonante da realidade atuada, cambiante. Vincula-
do ao seu objeto, o sujeito que delineia a inves�gação é também atravessado por ela. Sensível, atento a conexões 
emergentes, intensas ainda que efêmeras, transformadoras ainda que imprevistas, impensadas, pode fazer pergun-
tas inéditas e contribuir efe�vamente para a ampliação de repertórios teóricos acerca de fenômenos cada vez mais 
complexos.
 



O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente curricular obrigatório, segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Direito, e integra as a�vidades de iniciação à pesquisa previstas no projeto 
pedagógico do curso de Direito da UNIJORGE. A produção do TCC integra as a�vidades de pesquisa e extensão 
previstas no projeto pedagógico do curso de Direito do Centro Universitário Jorge Amado e consiste em uma 
pesquisa individual, compreendendo a elaboração, execução de um projeto de pesquisa e defesa do trabalho final 
pelo aluno, perante uma Banca Examinadora, sendo acompanhado pela coordenação do Núcleo de Prá�ca Jurídica - 
NPJ.

De acordo com o regulamento da disciplina, o TCC se apresenta como uma tarefa permanente de integração das 
a�vidades de ensino, pesquisa e extensão, apontando as possibilidades de integração entre as diversas prá�cas 
acadêmicas, regulares e   complementares, cumprindo assim duplo obje�vo: o de consolidar internamente a 
qualidade dos trabalhos acadêmicos e de jus�ficar socialmente o seu caráter público de a�vidade educa�va.
Em conformidade com o regulamento do TCC, o mesmo deve ser elaborado de acordo com a linha geral de pesquisa 
definida pelo Colegiado do Curso: “Efe�vidade dos Direitos Fundamentais e Responsabilidade Social”. O trabalho é 
elaborado individualmente na modalidade de ar�go cien�fico ou monografia, sendo composto por duas etapas 
dis�ntas e obrigatórias, emolduradas em duas disciplinas: TCC I e TCC II.

Durante a disciplina de Trabalho de Curso I, disciplina ofertada na grade curricular do 8º semestre, o discente tem a 
oportunidade de sistema�zar suas experiências acadêmico-profissionais definindo sua pesquisa individual e os 
referenciais teóricos de seu objeto de estudo e é es�mulado a u�lizar a legislação, jurisprudência, doutrina e outras 
fontes per�nentes para elaboração de seu projeto de pesquisa,  oportunidade em que é orientado cole�vamente e 
individualmente pelo professor da disciplina. O produto obrigatório a ser desenvolvido nesta etapa é o projeto de 
pesquisa.

Por sua vez, a disciplina Trabalho de Curso II é ofertada no 9º semestre, sendo des�nada para a conclusão da 
pesquisa e do texto final do trabalho cien�fico, oportunidade em que o mesmo é subme�do à aprovação da banca 
examinadora. Em TCC II, os alunos são acompanhados por professores especialistas na área de concentração 
definidas previamente, as quais podem ser: 1) Direito Penal e Criminologia; 2) Direito Civil, Empresarial e Consumi-
dor; 3) Direito Cons�tucional, Administra�vo e Tributário e 4) Direito Processual; 5) Direito do Trabalho.

A integração entre TCC I e TCC II sempre foi mo�vo de reflexão entre a Coordenação do Curso, do Núcleo de Prá�ca 
Jurídica (NPJ), bem como entre os professores das referidas disciplinas. O descaso de alguns alunos com a elabora-
ção do produto em TCC I, a reclamação quanto a falta de contato com professores especialistas ainda no 8º semes-
tre, a desistência de projetos de pesquisa, a alteração da linha de pesquisa e a incipiente produção apresentada por 
muitos discentes deixavam evidenciada a falta de segurança na pesquisa cien�fica, bem como a necessidade de 
promover maior interação e fortalecimento do vínculo entre as disciplinas.

Diante deste cenário, em 2019.2, a Coordenação do Curso e do NPJ,  juntamente com o colegiado e representantes 
dos alunos, revisitaram o regulamento da disciplina de Trabalho de Curso com o obje�vo de estabelecer uma maior 
unidade e fortalecimento entre TCC I e TCC II, sendo proposto para tanto, a inclusão de qualificação do projeto na 
disciplina de TCC I, a qual consiste na análise de um professor especialista sobre alguns elementos do projeto, como 
a aderência às linhas de inves�gação, a viabilidade do tema proposto, a jus�fica�va, obje�vo geral, obje�vos 
específicos e o problema de pesquisa. Também foi estabelecido que as qualificações teriam início em 2020.1.

A Pandemia e o reflexo no planejamento das disciplinas Trabalho de Curso

Vendo os fogos e as orações pelo ano novo que estava chegando jamais se imaginou o que em mais 03 meses 
estaria para acontecer. O semestre de 2020.1 iniciou com 51 alunos matriculados na disciplina de TCC I e 128 em 
TCC II quando o mundo foi surpreendido, em 11/03/2020, com a Declaração da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), que elevou o estado da contaminação à pandemia de Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus 
(Sars-Cov-2).

Assis�mos ao surgimento de uma série de medidas tomadas pelo Estado da Bahia, a exemplo do Decreto Legisla�vo 
nº 6, de 20 de março de 2020, o qual reconheceu a ocorrência de estado de calamidade pública. A par�r de então, 
os Estados e Municípios baianos adotaram várias medidas para tentar evitar a propagação do vírus entre a popula-
ção, entre as quais, o fechamento de diversos estabelecimentos empresariais, inclusive das ins�tuições de ensino 
superior.

Entre as várias medidas tomadas para regular as a�vidades de ensino, destaca-se a Portaria 343, do Ministério da 
Educação (MEC), de 17/03/2020, que dispôs sobre a “subs�tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais 
durante a pandemia  COVID-19; da Portaria 345, do Ministério da Educação, de 19 de março de 2020, que determi-
nou, que  tal subs�tuição não se aplicava às prá�cas profissionais e de laboratório; Parecer CNE/CES nº 5 de 28 de 
abril de 2020, o qual reorganizou o calendário escolar e possibilitou o cômputo de a�vidades não presenciais para 
fins de cumprimento da carga horária mínima anual e a Portaria MEC 544 de 16 de junho de 2020 que dispôs sobre 
a subs�tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durasse a situação de pandemia do novo 
coronavírus – Covid-19, revogando as Portarias MEC nº 343, de 17 de março de 2020, nº 345, de 19 de março de 
2020, e nº 473, de 12 de maio de 2020.

Naquele momento, a Coordenação do Curso e o Núcleo de Prá�ca entenderam que a virtualização das disciplinas de 
Trabalho de Curso seria tranquila comparada, por exemplo, às disciplinas de prá�ca jurídica. Em TCC I, as preocupa-
ções importantes eram a realização da qualificação do projeto, uma vez que esta alteração era novidade e não 
�nhamos exper�se alguma. Em TCC II, acreditamos inicialmente, que o acompanhamento da construção dos 
trabalhos seria sereno e que os alunos e professores não teriam dificuldade em se adaptar a orientação remota, 
uma vez que já contavam e u�lizavam, antes mesmo da pandemia, com o auxílio da tecnologia (fone, whatsapp, 
e-mail, plataformas colabora�vas) para desenvolver as orientações. Naquele momento, a defesa de TCC II não era 
foco de maiores reflexões, pois acreditávamos que a pandemia seria controlada em curto espaço de tempo e o 
semestre seria finalizado presencialmente.

O Trabalho de Conclusão de Curso na Pandemia

Antes da virtualização da disciplina, os alunos �veram em torno de três aulas presenciais da disciplina Trabalho de 
Curso. Em TCC I, as mesmas oportunizaram a apresentação da professora e do programa da disciplina, bem como 
permi�ram que fosse realizado uma breve revisão dos conceitos de Metodologia e o início das orientações individu-
ais com obje�vo de apresentação das primeiras ideias para a formatação do pré projeto e de sua apresentação para 
a banca de qualificação.

Em TCC II, como a divulgação dos orientadores e calendário de prazos ocorrem antes do início do semestre le�vo, 
muitos alunos já �nham conversado pessoalmente com o professor da área, apresentado seu projeto, formalizado a 
orientação e discu�do os principais passos da pesquisa, enquanto outros alunos, ainda indecisos, analisavam o 
melhor caminho a seguir.

Após definido junto a coordenação do curso as estratégias para o acompanhamento da disciplina, todos os professo-

res e alunos de TCC I e TCC II foram informados via e-mail sobre os instrumentos, mecanismos e cuidados a serem 
tomados durante a virtualização das aulas, sobretudo quanto ao aproveitamento, a plataforma a ser u�lizada, o 
estabelecimento do diálogo e as consequências da ausência. Além disso, os alunos que até aquele momento 
estavam atrasados com as entregas solicitadas pelas disciplinas, foram contactados pela coordenação do NPJ, via 
fone ou whatsapp com obje�vo de regularizar as pendências. Entretanto, passados os primeiros dias, entendeu-se 
que seria importante estabelecer um diálogo ainda mais próximo, pois começamos a receber registros de alunos que 
estavam passando por dificuldades das mais variadas ordens: saúde, financeira, psicológica e técnica que dificulta-
vam o processo da escrita. Além disso, muitos alunos dependiam do acervo da biblioteca, outros, dos equipamentos 
da ins�tuição e ainda �nha o grupo que não conhecia ou era resistente às plataformas de tecnologia, conforme pode 
ser observado no registro abaixo:

Escrever o TCC em plena pandemia do covid-19 foi o meu maior desafio na caminhada do curso de Direito. Foi 
até mais di�cil que passar no exame da Ordem no final de 2019. Os desafios foram muitos, �ve que me 
reinventar, estava na zona rural onde a Internet mal funcionava, sem apoio técnico, no meio de um caos, sem 
acesso a bibliotecas, sem minhas bibliografias escolhidas para desenvolver meu tema. Entretanto, eu não 
estava só, contei com o apoio da coordenação do NPJ e de alguns colegas que juntos fizeram a diferença. (Edna 
Ramos – aluna de TCII em 2020.2)

Cientes dos desafios impostos, a coordenação do NPJ construiu um mapeamento iden�ficando os discentes que 
estavam precisando de suporte e suas principais fragilidades, tentando, na medida do possível, auxiliá-los. Assim, 
foram tomadas as seguintes inicia�vas: indicação do atendimento psicológico realizado pela Unijorge; encaminha-
mento do nome dos alunos com dificuldade de acesso a internet para recebimento dos chips de acesso à internet 
disponibilizados pela IES, ajustes de prazos de entregas em atraso, divulgação do acesso para biblioteca virtual 
disponibilizada pela Unijorge e mobilização dos alunos com potencial para auxiliar os colegas em dificuldades.

Para minimizar os impactos da virtualização das aulas, que implica em ter professores e alunos reunidos no mesmo 
dia e horário que estão matriculados, porém conectados a uma plataforma virtual, a professora de TCC I u�lizou 
como estratégia metodológica, a inclusão de atendimentos individuais e virtuais, de 15 minutos para cada aluno. 
Assim, além da aula comum a todos, os alunos passaram a ter atendimento personalizado, o que permi�u a iden�fi-
cação de demandas individuais. Em TCC II, as orientações con�nuaram seguindo a proposta dos professores, porém 
no formato virtual. Cada orientador manteve o horário e o dia da orientação, bem como o formato, vez que alguns 
optaram pelo atendimento em grupo e outros u�lizam a orientação individual, entretanto, estes passaram a ser no 
formato remoto. Grande parte dos orientadores já u�lizavam os grupos de whatsapp e do e-mail como ferramenta 
de auxílio para orientação.  A plataforma indicada foi a adotada pela ins�tuição Webex e Teams, mas alguns profes-
sores u�lizaram outras por entenderem ter mais recursos ou ainda serem mais acessíveis, a exemplo do Google 
Meet. A frequência dos alunos con�nuou sendo acompanhada tanto em TCC I quanto em TCC II.

Em que pese tais medidas serem importantes, iden�ficamos que a grande maioria dos alunos estava insegura 
tecnicamente e emocionalmente e isso atrapalhava a construção do trabalho. Assim, pensando em fortalecer estes 
alunos, a coordenação do NPJ, em conjunto com a professora de TCC I, optou pela criação de espaços de troca e 
aprendizagem que pudessem contribuir academicamente, tecnicamente e emocionalmente e, ao mesmo tempo, 
promover o intercâmbio de experiência entre alunos de TCC I e TCC II. Desse modo, foi pensado e implementado o 
projeto TCC sem Medo.

Projeto TCC sem Medo

Composto por uma série de encontros virtuais e com obje�vo de discu�r os receios mais comuns do aluno no 
desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso, oportunidade em que par�ciparam professores do curso, 
egressos e convidados externos, os quais, por meio digital – plataformas “WEBEX” em 2020.1 e a plataforma 

“TEAMS” em 2020.2, trabalharam temas diversos os quais passaram pela condução da escrita, regras da ABNT, 
plágio, oratória, entre outros. Cada evento teve duração de uma hora e meia a duas horas, sendo sempre em 
horários que não comprome�am a grade do curso.

Todos os eventos foram realizados gratuitamente, permi�ram a interação dos par�cipantes, tendo sido a gravação 
disponibilizada ao grupo. Os eventos foram abertos para os alunos em geral, mas par�ciparam sobretudo os alunos 
de final de curso, os quais �veram oportunidade de trazer ques�onamentos e dúvidas para os convidados, o que 
resultou em uma importante sinergia nas disciplinas de TCC I e TCC II.
Os eventos realizados foram
:

 1.  TCC sem Medo: Escreva sem medo - com Professor Fábio Santos e a aluna Zulene Gomes, em  
 11/05/2020.
 2.  TCC sem Medo da ABNT: com Professor Milton Bernardes, em 20/05/2020.
 3.  TCC sem Medo: Histórias Vencedoras - com Professor Daniel Lins e as alunas Rebeca Vieira e Maria  
 Clara Oliveira, em 02/06/2020.
 4.  Workshop sobre oratória: Fale sem medo no TCC – com professor Gutemberg Santos, em   
 24/06/2020.
 5.  TCC sem medo: Desmis�ficando o TCC – Passos para a pesquisa cien�fica, com a profa. Erica Rios,  
 em 11/08/2020.
 6.TCC sem Medo: Plágio e Compliance - Os desafios da Hipermodernidade - com Prof. Ronaldo Oliveira  
 e a aluna Zulene Gomes, em 03/09/2020.

Troca de Experiências entre alunos – Consis�u em alguns encontros realizados durante o horário de aula, oportuni-
dade que foram convidados ex-alunos da disciplina para compar�lhar sua experiência, os desafios e as formas 
encontradas para sua superação e construção do seu trabalho de conclusão de curso. A ideia era promover este 
espaço entre pares, acreditando que este diálogo pode ter um alcance diferente daquele estabelecido entre docen-
tes e discentes.

Espaços de Experimentação e Aprendizagem – Inicialmente, este espaço foi criado com o obje�vo de capacitar os 
alunos com dificuldades de manusear as plataformas virtuais, Webex ou Teams. Percebemos que os discentes 
sabiam ingressar, mas não dominavam o uso de recursos importantes como por exemplo, o controle da apresenta-
ção, ferramenta esta necessária tanto para a qualificação de TCC I como também para a defesa de TCC II. Assim, os 
espaços de experimentação e aprendizagem �veram início com este propósito.

Em maio de 2020, a professora de TCC I criou a sala virtual e capacitou os primeiros alunos, em seguida, estes 
passaram a auxiliar os próprios colegas, estabelecendo entre eles uma rede de apoio e solidariedade. Após o 
domínio da ferramenta, os alunos demandaram auxílio para a apresentação virtual dos trabalhos e demonstraram a 
necessidade de treinar e corrigir eventuais erros, antes da data de apresentação. Diante desta demanda, a professo-
ra de TCC I se colocou à disposição para acompanhar, pois entendemos que era necessário o acompanhamento de 
um responsável técnico, já que o ensaio embasaria a apresentação dos trabalhos.

Desta maneira, foram criadas salas específicas para o treino dos alunos de TCC I, os quais se preparavam para a 
qualificação, e uma sala específica para os alunos de TCC II, que se organizavam para apresentação de seus ar�gos. 
Foram dedicadas seis horas em média para cada grupo. A ideia foi muito bem recebida pelos alunos que par�cipa-
ram intensamente, não apenas assis�ndo e aprendendo com os erros e acertos dos colegas, mas também contri-
buindo sob vários aspectos, entre eles cogni�vo e psicológico. Sobre a relevância do espaço de experimentação e 
aprendizagem destaca-se:

Foi o espaço onde encontramos oportunidade para deixar nossos medos de lado e nos preparar para a banca 
em si. Todos, no primeiro dia, gaguejavam ou não conseguiam terminar suas falas. Nos úl�mos ensaios, já 
estávamos preparados. Isso nos ajudou muito, tanto na apresentação quanto na produção do material a ser 
apresentado. (Diego Barreto - aluno de TCII em 2020.1)

Sem dúvida, a oportunidade trouxe aos alunos maior segurança técnica, metodológica e emocional, aliviando em 
grande parte o estresse e a tensão que um trabalho acadêmico pode gerar, sobretudo em tempo de pandemia.

A Experiência da Virtualização das Apresentações

 Como sinalizado, os alunos de TCC I, a par�r de 2020.1, foram subme�dos à banca de qualificação do projeto. Tendo 
em vista a pandemia, esta aconteceu de forma virtual, sendo que no primeiro semestre de 2020 par�ciparam 43 
alunos, enquanto no segundo semestre, 2020.2, o Curso de Direito manteve duas turmas de TCC I, contudo, com um 
número maior de matriculados, 116 alunos. As qualificações foram organizadas em bloco a depender da área do 
conhecimento dos trabalhos, sendo designados especialistas para cada uma das áreas temá�cas. Os alunos foram 
convidados a par�ciparem de todos os momentos. A divulgação foi realizada via e-mail e whatsapp. Além do 
professor especialista convidado, também es�veram presentes a professora da disciplina de TCC I e a coordenadora 
do NPJ.

Tendo em vista todo o aparato de apoio criado durante o semestre, as qualificações aconteceram de forma exitosa, 
sem maiores intercorrências, inclusive tecnológicas. Os especialistas convidados foram os professores do próprio 
curso e de forma generosa realizaram apontamentos importantes sobre os projetos, sugeriram bibliografias e 
trouxeram aos alunos maior segurança para seguir no caminho da pesquisa, atendendo assim ao obje�vo proposto. 
O registro da aluna Marina Andrade, turma 2020.1 retrata um pouco do sen�mento dos alunos de TCC I:

Eu amei a qualificação! No início fiquei apreensiva, sem saber do que se tratava, com receio de ser uma forma 
de me vetar com relação à área que escolhi, mas quando vi que se tratava de uma coisa posi�va, eu amei. 
Acho que todos os cursos deveriam ter, por que a pré banca serviu como um norte, pra eu saber se estava indo 
pelo caminho certo, se meu tema �nha sen�do no meio jurídico. Ao meu ver só me fez agregar conhecimento.

Contudo, deve-se destacar que a turma de 2020.1 par�cipou e interagiu muito mais, na medida em que os alunos 
acompanharam intensamente as apresentações dos colegas, evidenciando que a solidariedade e a interação entre 
este grupo certamente foi o diferencial. Infelizmente, no semestre de 2020.2, os alunos, em sua grande maioria, 
transparecem sen�mentos individualistas, na medida em que pouco ou nada contribuem auxiliando os colegas ou 
ainda manifestando empa�a aos mesmos, o que pode ser percebido pelo descaso na par�cipação nas bancas de 
qualificação. Os alunos preocuparam-se em par�cipar do seu momento apenas e não perceberam o quanto seria 
rico o compar�lhar de outros momentos. Entende-se que tal comportamento está atrelado a ausência de pertenci-
mento ao grupo, pois várias turmas foram unificadas em apenas duas e a iden�dade das mesmas pode ter sido 
comprome�da. Além disso, o desgaste das turmas em uma situação de pandemia não controlada, pode ter contribu-
ído para a dispersão e o comportamento com menor comprome�mento, pois a situação pandêmica que inicialmen-
te imaginamos que cessaria em apenas um ou dois meses já se alongava para o segundo semestre do ano.

Em relação à disciplina de TCC II, destacamos que no primeiro semestre de 2020, 124 alunos se matricularam, 
enquanto em 2020.2, o número de matriculados alcançou 90 alunos. Da mesma forma que as orientações ocorre-
ram de forma on-line, por intermédio do uso de diferentes instrumentos, a critério dos professores e orientadores 
envolvidos no processo. Em que pese o receio e o desconforto inicial alunos e professores auxiliados pela coordena-
ção, foram criando novos formatos para estabelecerem o processo de construção, conforme registro da aluna:

Inicialmente, a sensação predominante ao elaborar o TCC virtualmente, foi  de insegurança, com dificuldades 
visto que, até então, não possuía in�midade com mundo digital, mas encarei o desafio que não se cons�tuiu 

um desafio  solitário e sim de forma solidária, ao contar com o apoio de professores e o orientador de TCC que 
igualmente sofreu com a necessidade de adaptação tecnológica para orientar virtualmente seus orientandos, 
portanto, foi criado um grupo na plataforma de comunicação WhatsApp, e a par�r de então consegui 
vivenciar o significado das palavras persistência e solidariedade, ao unir forças com meus colegas para vencer 
qualquer desafio seja individual ou cole�vo. (Agda Santana, aluna de TCI em 2020.2)

Acredita-se que os alunos que defenderam TCC II em 2020.1 �veram um outro fator que dificultou ainda mais a 
construção do trabalho: a impossibilidade de realização das pesquisas de campo que estavam programadas para 
serem desenvolvidas ou finalizadas, o que exigiu de alguns alunos a readaptação ou alteração do mesmo, além de 
todas as demais dificuldades já inerentes ao processo. Essas situações demandaram da coordenação e dos professo-
res um tratamento ainda mais próximo, pois para muitos não havia a oportunidade de esperar o amanhã. Para estas 
situações, foi criada uma rede de suporte emocional, técnico e metodológico, a qual contou também com o apoio 
de outros discentes, que de forma empá�ca dedicaram-se a contribuir com o outro, mesmo no meio do furacão, 
conforme registro abaixo:

A experiência do TCC de forma virtual sem dúvida não foi uma tarefa fácil, a começar pela mudança no 
desenvolvimento do trabalho o qual inicialmente trataria de uma pesquisa de campo, o que se tornou inviável 
devido a pandemia. Dificuldade essa que foi acrescida pela falta do auxílio tecnológico. Quando me vi sem 
meios adequados e necessários para o desenvolvimento do meu trabalho, não �ve outro pensamento senão 
desis�r e, nesse momento, em meio a crise de choro e ansiedade, envei um e-mail para a coordenação do NPJ 
relatando a minha situação. Em resposta, fui incen�vada a con�nuar, e com este impulso eu segui. Basicamen-
te, fiz todo o TCC com auxílio de um pequeno celular, caderno, caneta e o mais importante, a fé. Contei com 
auxílio de amigos/colegas que seguraram a minha mão e me deram suporte durante o desenvolvimento, e 
toda vez que vinha o desânimo, eu lembrava de todo o apoio recebido por eles. Faltando poucos dias para o 
depósito do TCC, consegui digitar todo trabalho que �nha sido escrito a próprio punho. Apresentar o trabalho 
com tópicos suprimidos, mas sem perder a essência do conteúdo, regozijou a alma, mas saber que em um 
momento de isolamento social e com recursos limitados eu �ve a empa�a e solidariedade dos amigos me 
ensinou e alegrou muito mais. (Elinaine Pinheirinho, aluna de TCII em 2020.1).

As bancas públicas de apresentação dos trabalhos também foram realizadas de modo virtualizado, sendo as 
mesmas organizadas a par�r das linhas de pesquisa. A divulgação ocorreu via e-mail e também por whatsapp e 
movimentaram alunos, professores e familiares daqueles.

A virtualização trouxe de volta ao curso um ritual que estava de certa forma esquecido – par�cipação das famílias 
durante a defesa do TCC. Muitos familiares par�ciparam das defesas, inclusive pais que estavam longe dos seus 
filhos, no interior do Estado e também no exterior, �veram a oportunidade de acompanhar este momento.

A experiência do TCC on-line foi melhor do que eu esperava. No início, eu estava um tanto desanimada por 
conta do afastamento com o meu orientador em decorrência da pandemia. Porém, com o apoio da coordena-
ção do NPJ, aos poucos fomos nos adequando à nova realidade (o TCC virtual). Assim, às segundas-feiras de 
manhã, me propus a auxiliar o professor para um melhor aproveitamento meu e dos meus colegas de TCC e 
deu muito certo. Fizemos reuniões e fomos enviando as nossas produções através do Classroom e logo 
�nhamos retorno. O grande dia chegou e apesar do nervosismo, a melhor parte foi poder contar com a 
par�cipação da minha família e de amigos em meio a pandemia. (Rebeca Bahia - aluna de TCC II em 2020.1)

Foi possível sen�r a vibração das famílias comemorando ora, o final de um ciclo, ora a esperança, uma vez que 
aquele aluno era o primeiro integrante a conquistar o diploma de curso superior, o que fez com que muitos familia-
res, após a leitura da ata, extravasassem seus sen�mentos por meio de lágrimas, gritos e aplausos, o que contagiou 
a todos, e nos afastou por alguns momentos do mundo pandêmico.

Outro ponto posi�vo deste formato foi a ampla par�cipação dos estudantes, os quais, mais uma vez, demonstraram 
solidariedade e amizade. Em todas as sessões, foi possível acompanhar demonstração de empa�a entre os alunos 

os quais se disponibilizaram para gravar a apresentação, assumir o controle do slide, fotografar a sessão e impulsio-
nar os colegas com palavras de incen�vo. Os professores do curso também fizeram a diferença, na medida que se 
juntaram ao grupo para acompanhar a defesa, para desejar boa sorte e para deixar registros e votos de sucesso.

Breves Reflexões

Não ter um modelo para seguir ou para atribuir os erros no caso de fracasso é algo complexo, mas ao mesmo tempo 
pode ser libertador na medida em que mantemos as prioridades, no nosso caso, a construção do perfil do egresso e 
a qualidade do ensino proposto. Diante destas premissas, a coordenação do Curso e do NPJ, juntamente com os 
professores e alunos foram desenvolvendo e experimentando meios, estratégias de como implementar o trabalho 
de conclusão de curso de forma remota e em meio a uma pandemia. Certamente, foi uma experiência única para 
todos nós, mas ao contrário do que imaginávamos, a experiência na disciplina de Trabalho de Curso não foi fria, nem 
muito menos apá�ca. O modelo virtual para o Trabalho de Conclusão de Curso possibilitou que mesmo longe 
es�véssemos perto, talvez como nunca antes �véssemos estado. O olhar e a escuta atenta fizeram muita diferença 
na medida em que conseguimos nos aproximar das demandas dos nossos alunos e contribuir para que eles desco-
brissem e construíssem novas rotas. Não foi uma tarefa fácil, pois naquele momento a equipe da coordenação do 
NPJ estava reduzida a uma pessoa apenas, por isso foi fundamental contar com o apoio dos professores da disciplina 
e dos próprios discentes. Sabemos que nem tudo foram flores, e que algumas decisões podem ter comprome�do o 
processo, a exemplo do quan�ta�vo de alunos na turma de TCI em 2020.2. Entretanto, acreditamos que consegui-
mos promover junto aos discentes a capacidade de trabalho em equipe, a ap�dão para aprendizagem autônoma e 
dinâmica, além da qualificação para a vida, o trabalho e o desenvolvimento da cidadania, conforme demanda o 
Parecer CNE/CES nº 146/2002.
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É possível pensar o ensino da pesquisa fora dos parâmetros estabelecidos na academia? Quais relações afetam o 
sujeito e o objeto da pesquisa? Até que ponto o limiar entre o objeto e o sujeito da pesquisa é de fato tão rígido? 
Estão de fato em campos semân�cos tão dis�ntos ou esse par é cons�tuição de um pensamento dicotômico e 
binário? 

Para principiar uma reflexão sobre todas essas questões levantadas, iniciamos com o conceito cunhado por Denise 
Najmanovich (2001), sobre a ideia do Sujeito Encarnado, cuja discussão pressupõe pensar que o sujeito da contem-
poraneidade se cons�tui a par�r de uma nova noção de corporeidade. Nesse sen�do, o conhecimento do outro e de 
si implica as dimensões múl�plas que engendram a experiência corporal em seu contato com os espaços, com os 
objetos, com o outro. Trata-se de agenciamentos que se instauram no atravessamento mesmo da experiência, daí a 
ideia de um corpo vivencial. É possível, portanto, compreender e deslocar o próprio lugar da pesquisa, que assume, 
nessa perspec�va, uma tonalidade de gesto cartográfico que considera a própria enunciação e todos os aspectos 
que a atravessam como aspectos privilegiados para a inves�gação.

Tal concepção cunhada por Najmanovich delineia o sujeito em suas movências, cons�tuído em uma espécie de 
devir. É, nesse sen�do, que é possível pensar a pesquisa como um movimento que se define não como ação fixa, 
previamente determinada, mas como uma experiência deslizante, no sen�do de implicar reorganização constante 
do corpo, como ela mesma afirma, a realidade é “enatuada”. Trata-se de um desafio que dialoga plenamente com 
pesquisas que já se propõem percursos metodológicos processuais, na relação com o próprio objeto de inves�gação. 
Experienciar o mundo, portanto, é vivenciar no corpo as várias teias que o cons�tuem em seus contextos, numa 
experiência corporalizada, o que Najmanovich denomina de malha de percepção do sujeito encarnado. O pesquisa-
dor contemporâneo é esse sujeito em devir cujo corpo, mente, sujeito e objeto não se dissociam.

Já não se trata, simplesmente, de indicar novos lugares no velho mapa da modernidade, e sim que os 
desenvolvimentos contemporâneos exigem a construção de um novo espaço cogni�vo, em que corpo-mente, 
sujeito e objeto [...], são pares co-relacionados e não oposição de termos independentes. Najmanovich (2001, 
p. 8).

É nesse sen�do, que se compreende que Najmanovich tenciona a ideia de um modo fixo para se construir o conheci-
mento. Nesse sen�do, inves�gar, pensar e conhecer são movimentos cria�vos que envolvem as várias vozes que se 
enlaçam na experiência do pesquisador enquanto sujeito encarnado.

Trazer o corpo encarnado para a pesquisa confronta a perspec�va epistemológica moderna, onde o corpo restringe-
-se a uma dimensão �sica com dotação de movimento mecânico dado pela funcionalidade do ritmo biológico da 
vida. Nessa lógica, o corpo é para ser examinado, manipulado com base em parâmetros expectados por classifica-
ções que estabelecem linhas de normalidades e de patologias. Para as normalidades indicam-se atributos de 
condução para manutenções e con�nuidades, para as patologias, ao contrário, prescrevem-se ajustes e correções.
 
Canguilhem observa: 

A necessidade de restabelecer a con�nuidade, para melhor conhecer, a fim de melhor agir é tal que, levando-a 
às úl�mas consequências, o conceito de doença se desvaneceria. A convicção de poder restaurar cien�fica-
mente o normal é tal que acaba por anular o patológico. A doença deixa de ser objeto de angús�a para o 
homem são, e torna-se objeto de estudo para o teórico da saúde. É no Patológico, com letra maiúscula, que se 
decifra o ensinamento da saúde, de certo modo assim como Platão procurava nas ins�tuições do Estado o 
equivalente, ampliado e mais facilmente legível, das virtudes e vícios da alma individual. Canguilhem (2009, 
p.12).

A ideia oposi�va e excludente entre o normal e o patológico quando parametrizadas pelas medidas modernas elege 
o normal como referência de busca. O terreno biológico quando considerado o patológico migra para o campo do 

rejeito, que, ao estabelecer contrastes de coexistências impossíveis, indica o padrão da funcionalidade normal do 
corpo e de suas partes.  Normal e patológico estão afastados, tencionam dicotomias de víveres, não pressupõem 
condições diferentes para coexistências, ainda que negociadas. No alcance tautológico do padrão, onde a normalida-
de emergisse única, o patológico e a normalidade se dissolveram, a existência de padrões requer oposição para fazer 
nãos, subalternidades e invisibilidades. A supremacia de um corpo normal, contraditoriamente, afirma-se na 
fragilidade de um corpo patológico. Ou seja, em úl�ma instância, a hegemonia para montar estrutura, supostamente 
sólida, finca alicerce em um terreno, que a própria normalidade, considera arenoso.

O corpo encarnado, narrado por Najmanovich (2001), pressupõe uma corporalidade que emerge em movimento 
carnal, como sugere a composição semân�ca, a vida das pessoas em suas expressões subje�vas e nos seus pertenci-
mentos cole�vos.  Encarnar o corpo é torná-lo uma conjunção de si refle�da na conjunção das alteridades. Corpos 
de encarnações perfilam paisagens que nas construções subje�vas comunicam os sen�dos e significados das 
conjunções cole�vas. O movimento de fazer o corpo encarnar é, portanto, um movimento de busca de vida que se 
encontra na busca de outras vidas. Trata-se de um paradigma que associa diferença e diversidade em compar�lha-
mento de história, memória e devir. Nesse trânsito, a encarnação de um corpo se movimenta pelo compar�lhamen-
to e ressignificações que operam a par�r de outros corpos em encarnação.
 
A epistemologia para percepção de conjunturas em movências por corpos encarnados requerem um processo de 
compreensão de intera�vidades proximais. Não de uma proximidade românica que apaga conflitos, narrando 
harmonias de ordens, mas de uma proximidade ordinária, que no movimento do co�diano move-se em negociação, 
influência, solidariedade, violência...abordagens, concepções e manejos que fazem o dizer da vida que inclusive diz 
sobre a morte. Nessa lógica, a pesquisa não se desloca para pessoas, seja por aproximações de interesses ou 
distanciamentos de neutralidade, mas, aloca-se para o corpo encarnado. Aloca-se para compreender por escuta, 
olhar, tato, cheiro, os reflexos de um espelho de vida, que entre outros e outras, encontra-se esse, o também, corpo 
encarnado de quem faz pesquisa.  

Ao pensar em pesquisa e colocar-se no local de pesquisador, faz-se necessário vislumbrar a perspec�va do sujeito 
encarnado de Najmanovich (2001), em que para se conceber a busca pelo conhecimento do mundo é necessário 
contemplar sua inserção nele e nos seus próprios processos de conhecimento. Enredados nessa concepção, a ideia 
basilar de uma pesquisa não pode ser buscada pelo pesquisador, e sim experienciada por ele para que, por fim, seja 
tomado pelas ideias. De fato, como reflete Gomes (2015, p. 121): “Quando dizemos que estamos implicados em 
nossa pesquisa não estamos falando de nós, indivíduo singular, mas de campos de forças que nos tomam e nos 
movem para diferentes lugares”.

O lugar do pesquisador é o “lugar do não saber”. Aquele que se permite vivenciar o estado processual da pesquisa, 
se envolvendo com os acontecimentos que a cercam em um constante movimento co�diano de perceber e reconce-
ber novos olhares para o objeto da pesquisa. O “não saber” aqui é percebido como o não encarceramento das ideias 
em contextos previamente categorizados, que contemplam uma metodologia prevista e estabelecida antes do seu 
início, fundamentada em previsibilidades de hipóteses que, ao serem testadas, devem se confirmar ou não. Ao se 
desvencilhar das amarras metodológicas previamente concebidas, se experienciam os desenlaces, frutos dos 
movimentos co�dianos dos sujeitos da pesquisa, que somente podem ser contemplados por um pesquisador que 
permite a construção e reconstrução dos saberes durante o processo.

Aqui vale a reflexão da “pesquisa com o co�diano” proposta por Ferraço (2003). Ao se inserir profundamente no 
objeto de estudo, ao ponto de confundir-se com ele, surge uma nova perspec�va de ser pesquisador de si próprio, 
cons�tuindo-se o cerne da sua própria inves�gação. Dessa forma, os lugares de estudo se modificam e se fundem 
nas movências do corpo encarnado, não se inves�gando “sobre” os movimentos do co�diano, mas sim “com o 
co�diano”, entendendo-se todos envolvidos como par�cipes da tessitura do saber. De fato, ao considerar o sujeito 
da pesquisa Ferraço (2007, p. 74) observa: “[…] todos aqueles que, de modo mais visível ou mais su�l, deixam suas 

marcas nesse co�diano”.

Não obstante ao “lugar do não saber”, nas escolhas dos objetos de pesquisa também se contempla o “lugar de 
iden�ficação”. Ao compreender o pesquisador como aquele que pesquisa sobre si mesmo, a construção das 
reflexões sobre o objeto a ser contemplado pelo estudo não se inicia do desconhecimento completo. As fundamen-
tações desse pensar se permeiam nas afinidades do pesquisador, as suas experimentações, no vivenciar o mundo, 
atravessam suas subje�vidades e os sen�dos por elas traduzidos. Assim, o estudo com o co�diano pode ser legi�ma-
do, pois, tendo nascido das inquietações que permeiam as vivências e experimentações do exis�r co�diano do 
pesquisador, contempla o “outro”, indivíduos atores e autores desse movimento co�diano.

A compreensão dicotômica que polariza o normal e o patológico como condições antagônicas e excludentes, 
mantém noções classificatórias e processos de validação que afastam a complexidade da experiência enquanto 
processo dinâmico, que contempla, de modo simultâneo, ambiguidade, coexistência, incerteza, imprecisão. 
Orientada por lógicas semelhantes, a epistemologia posi�vista, ainda hegemônica na produção cien�fica em 
diferentes campos disciplinares, atribui legi�midade a métodos convencionados como forma de manter uma 
espécie de ordem das pesquisas cien�ficas que cerceiam processos poié�cos de produção do saber. Contudo, ao 
ins�tuir e manter direções, tal perspec�va epistemológica enrijece, circunscreve e restringe processos inves�ga�vos, 
desde os pressupostos às hipóteses.

Por outro lado, a grandeza da existência sempre escapa, escorre, ebule, provoca microrupturas. Convoca outras 
questões, outros instrumentos conceituais, outras ferramentas para transitar por territórios dinâmicos, mul�dimen-
sionais.

Nesse contexto, fazem-se necessários enfoques originais, dinâmicos, intera�vos, complexos, que assumam a 
existência encarnada do pesquisador como parte cons�tu�va e ressonante da realidade atuada, cambiante. Vincula-
do ao seu objeto, o sujeito que delineia a inves�gação é também atravessado por ela. Sensível, atento a conexões 
emergentes, intensas ainda que efêmeras, transformadoras ainda que imprevistas, impensadas, pode fazer pergun-
tas inéditas e contribuir efe�vamente para a ampliação de repertórios teóricos acerca de fenômenos cada vez mais 
complexos.
 



O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente curricular obrigatório, segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Direito, e integra as a�vidades de iniciação à pesquisa previstas no projeto 
pedagógico do curso de Direito da UNIJORGE. A produção do TCC integra as a�vidades de pesquisa e extensão 
previstas no projeto pedagógico do curso de Direito do Centro Universitário Jorge Amado e consiste em uma 
pesquisa individual, compreendendo a elaboração, execução de um projeto de pesquisa e defesa do trabalho final 
pelo aluno, perante uma Banca Examinadora, sendo acompanhado pela coordenação do Núcleo de Prá�ca Jurídica - 
NPJ.

De acordo com o regulamento da disciplina, o TCC se apresenta como uma tarefa permanente de integração das 
a�vidades de ensino, pesquisa e extensão, apontando as possibilidades de integração entre as diversas prá�cas 
acadêmicas, regulares e   complementares, cumprindo assim duplo obje�vo: o de consolidar internamente a 
qualidade dos trabalhos acadêmicos e de jus�ficar socialmente o seu caráter público de a�vidade educa�va.
Em conformidade com o regulamento do TCC, o mesmo deve ser elaborado de acordo com a linha geral de pesquisa 
definida pelo Colegiado do Curso: “Efe�vidade dos Direitos Fundamentais e Responsabilidade Social”. O trabalho é 
elaborado individualmente na modalidade de ar�go cien�fico ou monografia, sendo composto por duas etapas 
dis�ntas e obrigatórias, emolduradas em duas disciplinas: TCC I e TCC II.

Durante a disciplina de Trabalho de Curso I, disciplina ofertada na grade curricular do 8º semestre, o discente tem a 
oportunidade de sistema�zar suas experiências acadêmico-profissionais definindo sua pesquisa individual e os 
referenciais teóricos de seu objeto de estudo e é es�mulado a u�lizar a legislação, jurisprudência, doutrina e outras 
fontes per�nentes para elaboração de seu projeto de pesquisa,  oportunidade em que é orientado cole�vamente e 
individualmente pelo professor da disciplina. O produto obrigatório a ser desenvolvido nesta etapa é o projeto de 
pesquisa.

Por sua vez, a disciplina Trabalho de Curso II é ofertada no 9º semestre, sendo des�nada para a conclusão da 
pesquisa e do texto final do trabalho cien�fico, oportunidade em que o mesmo é subme�do à aprovação da banca 
examinadora. Em TCC II, os alunos são acompanhados por professores especialistas na área de concentração 
definidas previamente, as quais podem ser: 1) Direito Penal e Criminologia; 2) Direito Civil, Empresarial e Consumi-
dor; 3) Direito Cons�tucional, Administra�vo e Tributário e 4) Direito Processual; 5) Direito do Trabalho.

A integração entre TCC I e TCC II sempre foi mo�vo de reflexão entre a Coordenação do Curso, do Núcleo de Prá�ca 
Jurídica (NPJ), bem como entre os professores das referidas disciplinas. O descaso de alguns alunos com a elabora-
ção do produto em TCC I, a reclamação quanto a falta de contato com professores especialistas ainda no 8º semes-
tre, a desistência de projetos de pesquisa, a alteração da linha de pesquisa e a incipiente produção apresentada por 
muitos discentes deixavam evidenciada a falta de segurança na pesquisa cien�fica, bem como a necessidade de 
promover maior interação e fortalecimento do vínculo entre as disciplinas.

Diante deste cenário, em 2019.2, a Coordenação do Curso e do NPJ,  juntamente com o colegiado e representantes 
dos alunos, revisitaram o regulamento da disciplina de Trabalho de Curso com o obje�vo de estabelecer uma maior 
unidade e fortalecimento entre TCC I e TCC II, sendo proposto para tanto, a inclusão de qualificação do projeto na 
disciplina de TCC I, a qual consiste na análise de um professor especialista sobre alguns elementos do projeto, como 
a aderência às linhas de inves�gação, a viabilidade do tema proposto, a jus�fica�va, obje�vo geral, obje�vos 
específicos e o problema de pesquisa. Também foi estabelecido que as qualificações teriam início em 2020.1.

A Pandemia e o reflexo no planejamento das disciplinas Trabalho de Curso

Vendo os fogos e as orações pelo ano novo que estava chegando jamais se imaginou o que em mais 03 meses 
estaria para acontecer. O semestre de 2020.1 iniciou com 51 alunos matriculados na disciplina de TCC I e 128 em 
TCC II quando o mundo foi surpreendido, em 11/03/2020, com a Declaração da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), que elevou o estado da contaminação à pandemia de Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus 
(Sars-Cov-2).

Assis�mos ao surgimento de uma série de medidas tomadas pelo Estado da Bahia, a exemplo do Decreto Legisla�vo 
nº 6, de 20 de março de 2020, o qual reconheceu a ocorrência de estado de calamidade pública. A par�r de então, 
os Estados e Municípios baianos adotaram várias medidas para tentar evitar a propagação do vírus entre a popula-
ção, entre as quais, o fechamento de diversos estabelecimentos empresariais, inclusive das ins�tuições de ensino 
superior.

Entre as várias medidas tomadas para regular as a�vidades de ensino, destaca-se a Portaria 343, do Ministério da 
Educação (MEC), de 17/03/2020, que dispôs sobre a “subs�tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais 
durante a pandemia  COVID-19; da Portaria 345, do Ministério da Educação, de 19 de março de 2020, que determi-
nou, que  tal subs�tuição não se aplicava às prá�cas profissionais e de laboratório; Parecer CNE/CES nº 5 de 28 de 
abril de 2020, o qual reorganizou o calendário escolar e possibilitou o cômputo de a�vidades não presenciais para 
fins de cumprimento da carga horária mínima anual e a Portaria MEC 544 de 16 de junho de 2020 que dispôs sobre 
a subs�tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durasse a situação de pandemia do novo 
coronavírus – Covid-19, revogando as Portarias MEC nº 343, de 17 de março de 2020, nº 345, de 19 de março de 
2020, e nº 473, de 12 de maio de 2020.

Naquele momento, a Coordenação do Curso e o Núcleo de Prá�ca entenderam que a virtualização das disciplinas de 
Trabalho de Curso seria tranquila comparada, por exemplo, às disciplinas de prá�ca jurídica. Em TCC I, as preocupa-
ções importantes eram a realização da qualificação do projeto, uma vez que esta alteração era novidade e não 
�nhamos exper�se alguma. Em TCC II, acreditamos inicialmente, que o acompanhamento da construção dos 
trabalhos seria sereno e que os alunos e professores não teriam dificuldade em se adaptar a orientação remota, 
uma vez que já contavam e u�lizavam, antes mesmo da pandemia, com o auxílio da tecnologia (fone, whatsapp, 
e-mail, plataformas colabora�vas) para desenvolver as orientações. Naquele momento, a defesa de TCC II não era 
foco de maiores reflexões, pois acreditávamos que a pandemia seria controlada em curto espaço de tempo e o 
semestre seria finalizado presencialmente.

O Trabalho de Conclusão de Curso na Pandemia

Antes da virtualização da disciplina, os alunos �veram em torno de três aulas presenciais da disciplina Trabalho de 
Curso. Em TCC I, as mesmas oportunizaram a apresentação da professora e do programa da disciplina, bem como 
permi�ram que fosse realizado uma breve revisão dos conceitos de Metodologia e o início das orientações individu-
ais com obje�vo de apresentação das primeiras ideias para a formatação do pré projeto e de sua apresentação para 
a banca de qualificação.

Em TCC II, como a divulgação dos orientadores e calendário de prazos ocorrem antes do início do semestre le�vo, 
muitos alunos já �nham conversado pessoalmente com o professor da área, apresentado seu projeto, formalizado a 
orientação e discu�do os principais passos da pesquisa, enquanto outros alunos, ainda indecisos, analisavam o 
melhor caminho a seguir.

Após definido junto a coordenação do curso as estratégias para o acompanhamento da disciplina, todos os professo-

res e alunos de TCC I e TCC II foram informados via e-mail sobre os instrumentos, mecanismos e cuidados a serem 
tomados durante a virtualização das aulas, sobretudo quanto ao aproveitamento, a plataforma a ser u�lizada, o 
estabelecimento do diálogo e as consequências da ausência. Além disso, os alunos que até aquele momento 
estavam atrasados com as entregas solicitadas pelas disciplinas, foram contactados pela coordenação do NPJ, via 
fone ou whatsapp com obje�vo de regularizar as pendências. Entretanto, passados os primeiros dias, entendeu-se 
que seria importante estabelecer um diálogo ainda mais próximo, pois começamos a receber registros de alunos que 
estavam passando por dificuldades das mais variadas ordens: saúde, financeira, psicológica e técnica que dificulta-
vam o processo da escrita. Além disso, muitos alunos dependiam do acervo da biblioteca, outros, dos equipamentos 
da ins�tuição e ainda �nha o grupo que não conhecia ou era resistente às plataformas de tecnologia, conforme pode 
ser observado no registro abaixo:

Escrever o TCC em plena pandemia do covid-19 foi o meu maior desafio na caminhada do curso de Direito. Foi 
até mais di�cil que passar no exame da Ordem no final de 2019. Os desafios foram muitos, �ve que me 
reinventar, estava na zona rural onde a Internet mal funcionava, sem apoio técnico, no meio de um caos, sem 
acesso a bibliotecas, sem minhas bibliografias escolhidas para desenvolver meu tema. Entretanto, eu não 
estava só, contei com o apoio da coordenação do NPJ e de alguns colegas que juntos fizeram a diferença. (Edna 
Ramos – aluna de TCII em 2020.2)

Cientes dos desafios impostos, a coordenação do NPJ construiu um mapeamento iden�ficando os discentes que 
estavam precisando de suporte e suas principais fragilidades, tentando, na medida do possível, auxiliá-los. Assim, 
foram tomadas as seguintes inicia�vas: indicação do atendimento psicológico realizado pela Unijorge; encaminha-
mento do nome dos alunos com dificuldade de acesso a internet para recebimento dos chips de acesso à internet 
disponibilizados pela IES, ajustes de prazos de entregas em atraso, divulgação do acesso para biblioteca virtual 
disponibilizada pela Unijorge e mobilização dos alunos com potencial para auxiliar os colegas em dificuldades.

Para minimizar os impactos da virtualização das aulas, que implica em ter professores e alunos reunidos no mesmo 
dia e horário que estão matriculados, porém conectados a uma plataforma virtual, a professora de TCC I u�lizou 
como estratégia metodológica, a inclusão de atendimentos individuais e virtuais, de 15 minutos para cada aluno. 
Assim, além da aula comum a todos, os alunos passaram a ter atendimento personalizado, o que permi�u a iden�fi-
cação de demandas individuais. Em TCC II, as orientações con�nuaram seguindo a proposta dos professores, porém 
no formato virtual. Cada orientador manteve o horário e o dia da orientação, bem como o formato, vez que alguns 
optaram pelo atendimento em grupo e outros u�lizam a orientação individual, entretanto, estes passaram a ser no 
formato remoto. Grande parte dos orientadores já u�lizavam os grupos de whatsapp e do e-mail como ferramenta 
de auxílio para orientação.  A plataforma indicada foi a adotada pela ins�tuição Webex e Teams, mas alguns profes-
sores u�lizaram outras por entenderem ter mais recursos ou ainda serem mais acessíveis, a exemplo do Google 
Meet. A frequência dos alunos con�nuou sendo acompanhada tanto em TCC I quanto em TCC II.

Em que pese tais medidas serem importantes, iden�ficamos que a grande maioria dos alunos estava insegura 
tecnicamente e emocionalmente e isso atrapalhava a construção do trabalho. Assim, pensando em fortalecer estes 
alunos, a coordenação do NPJ, em conjunto com a professora de TCC I, optou pela criação de espaços de troca e 
aprendizagem que pudessem contribuir academicamente, tecnicamente e emocionalmente e, ao mesmo tempo, 
promover o intercâmbio de experiência entre alunos de TCC I e TCC II. Desse modo, foi pensado e implementado o 
projeto TCC sem Medo.

Projeto TCC sem Medo

Composto por uma série de encontros virtuais e com obje�vo de discu�r os receios mais comuns do aluno no 
desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso, oportunidade em que par�ciparam professores do curso, 
egressos e convidados externos, os quais, por meio digital – plataformas “WEBEX” em 2020.1 e a plataforma 

“TEAMS” em 2020.2, trabalharam temas diversos os quais passaram pela condução da escrita, regras da ABNT, 
plágio, oratória, entre outros. Cada evento teve duração de uma hora e meia a duas horas, sendo sempre em 
horários que não comprome�am a grade do curso.

Todos os eventos foram realizados gratuitamente, permi�ram a interação dos par�cipantes, tendo sido a gravação 
disponibilizada ao grupo. Os eventos foram abertos para os alunos em geral, mas par�ciparam sobretudo os alunos 
de final de curso, os quais �veram oportunidade de trazer ques�onamentos e dúvidas para os convidados, o que 
resultou em uma importante sinergia nas disciplinas de TCC I e TCC II.
Os eventos realizados foram
:

 1.  TCC sem Medo: Escreva sem medo - com Professor Fábio Santos e a aluna Zulene Gomes, em  
 11/05/2020.
 2.  TCC sem Medo da ABNT: com Professor Milton Bernardes, em 20/05/2020.
 3.  TCC sem Medo: Histórias Vencedoras - com Professor Daniel Lins e as alunas Rebeca Vieira e Maria  
 Clara Oliveira, em 02/06/2020.
 4.  Workshop sobre oratória: Fale sem medo no TCC – com professor Gutemberg Santos, em   
 24/06/2020.
 5.  TCC sem medo: Desmis�ficando o TCC – Passos para a pesquisa cien�fica, com a profa. Erica Rios,  
 em 11/08/2020.
 6.TCC sem Medo: Plágio e Compliance - Os desafios da Hipermodernidade - com Prof. Ronaldo Oliveira  
 e a aluna Zulene Gomes, em 03/09/2020.

Troca de Experiências entre alunos – Consis�u em alguns encontros realizados durante o horário de aula, oportuni-
dade que foram convidados ex-alunos da disciplina para compar�lhar sua experiência, os desafios e as formas 
encontradas para sua superação e construção do seu trabalho de conclusão de curso. A ideia era promover este 
espaço entre pares, acreditando que este diálogo pode ter um alcance diferente daquele estabelecido entre docen-
tes e discentes.

Espaços de Experimentação e Aprendizagem – Inicialmente, este espaço foi criado com o obje�vo de capacitar os 
alunos com dificuldades de manusear as plataformas virtuais, Webex ou Teams. Percebemos que os discentes 
sabiam ingressar, mas não dominavam o uso de recursos importantes como por exemplo, o controle da apresenta-
ção, ferramenta esta necessária tanto para a qualificação de TCC I como também para a defesa de TCC II. Assim, os 
espaços de experimentação e aprendizagem �veram início com este propósito.

Em maio de 2020, a professora de TCC I criou a sala virtual e capacitou os primeiros alunos, em seguida, estes 
passaram a auxiliar os próprios colegas, estabelecendo entre eles uma rede de apoio e solidariedade. Após o 
domínio da ferramenta, os alunos demandaram auxílio para a apresentação virtual dos trabalhos e demonstraram a 
necessidade de treinar e corrigir eventuais erros, antes da data de apresentação. Diante desta demanda, a professo-
ra de TCC I se colocou à disposição para acompanhar, pois entendemos que era necessário o acompanhamento de 
um responsável técnico, já que o ensaio embasaria a apresentação dos trabalhos.

Desta maneira, foram criadas salas específicas para o treino dos alunos de TCC I, os quais se preparavam para a 
qualificação, e uma sala específica para os alunos de TCC II, que se organizavam para apresentação de seus ar�gos. 
Foram dedicadas seis horas em média para cada grupo. A ideia foi muito bem recebida pelos alunos que par�cipa-
ram intensamente, não apenas assis�ndo e aprendendo com os erros e acertos dos colegas, mas também contri-
buindo sob vários aspectos, entre eles cogni�vo e psicológico. Sobre a relevância do espaço de experimentação e 
aprendizagem destaca-se:

Foi o espaço onde encontramos oportunidade para deixar nossos medos de lado e nos preparar para a banca 
em si. Todos, no primeiro dia, gaguejavam ou não conseguiam terminar suas falas. Nos úl�mos ensaios, já 
estávamos preparados. Isso nos ajudou muito, tanto na apresentação quanto na produção do material a ser 
apresentado. (Diego Barreto - aluno de TCII em 2020.1)

Sem dúvida, a oportunidade trouxe aos alunos maior segurança técnica, metodológica e emocional, aliviando em 
grande parte o estresse e a tensão que um trabalho acadêmico pode gerar, sobretudo em tempo de pandemia.

A Experiência da Virtualização das Apresentações

 Como sinalizado, os alunos de TCC I, a par�r de 2020.1, foram subme�dos à banca de qualificação do projeto. Tendo 
em vista a pandemia, esta aconteceu de forma virtual, sendo que no primeiro semestre de 2020 par�ciparam 43 
alunos, enquanto no segundo semestre, 2020.2, o Curso de Direito manteve duas turmas de TCC I, contudo, com um 
número maior de matriculados, 116 alunos. As qualificações foram organizadas em bloco a depender da área do 
conhecimento dos trabalhos, sendo designados especialistas para cada uma das áreas temá�cas. Os alunos foram 
convidados a par�ciparem de todos os momentos. A divulgação foi realizada via e-mail e whatsapp. Além do 
professor especialista convidado, também es�veram presentes a professora da disciplina de TCC I e a coordenadora 
do NPJ.

Tendo em vista todo o aparato de apoio criado durante o semestre, as qualificações aconteceram de forma exitosa, 
sem maiores intercorrências, inclusive tecnológicas. Os especialistas convidados foram os professores do próprio 
curso e de forma generosa realizaram apontamentos importantes sobre os projetos, sugeriram bibliografias e 
trouxeram aos alunos maior segurança para seguir no caminho da pesquisa, atendendo assim ao obje�vo proposto. 
O registro da aluna Marina Andrade, turma 2020.1 retrata um pouco do sen�mento dos alunos de TCC I:

Eu amei a qualificação! No início fiquei apreensiva, sem saber do que se tratava, com receio de ser uma forma 
de me vetar com relação à área que escolhi, mas quando vi que se tratava de uma coisa posi�va, eu amei. 
Acho que todos os cursos deveriam ter, por que a pré banca serviu como um norte, pra eu saber se estava indo 
pelo caminho certo, se meu tema �nha sen�do no meio jurídico. Ao meu ver só me fez agregar conhecimento.

Contudo, deve-se destacar que a turma de 2020.1 par�cipou e interagiu muito mais, na medida em que os alunos 
acompanharam intensamente as apresentações dos colegas, evidenciando que a solidariedade e a interação entre 
este grupo certamente foi o diferencial. Infelizmente, no semestre de 2020.2, os alunos, em sua grande maioria, 
transparecem sen�mentos individualistas, na medida em que pouco ou nada contribuem auxiliando os colegas ou 
ainda manifestando empa�a aos mesmos, o que pode ser percebido pelo descaso na par�cipação nas bancas de 
qualificação. Os alunos preocuparam-se em par�cipar do seu momento apenas e não perceberam o quanto seria 
rico o compar�lhar de outros momentos. Entende-se que tal comportamento está atrelado a ausência de pertenci-
mento ao grupo, pois várias turmas foram unificadas em apenas duas e a iden�dade das mesmas pode ter sido 
comprome�da. Além disso, o desgaste das turmas em uma situação de pandemia não controlada, pode ter contribu-
ído para a dispersão e o comportamento com menor comprome�mento, pois a situação pandêmica que inicialmen-
te imaginamos que cessaria em apenas um ou dois meses já se alongava para o segundo semestre do ano.

Em relação à disciplina de TCC II, destacamos que no primeiro semestre de 2020, 124 alunos se matricularam, 
enquanto em 2020.2, o número de matriculados alcançou 90 alunos. Da mesma forma que as orientações ocorre-
ram de forma on-line, por intermédio do uso de diferentes instrumentos, a critério dos professores e orientadores 
envolvidos no processo. Em que pese o receio e o desconforto inicial alunos e professores auxiliados pela coordena-
ção, foram criando novos formatos para estabelecerem o processo de construção, conforme registro da aluna:

Inicialmente, a sensação predominante ao elaborar o TCC virtualmente, foi  de insegurança, com dificuldades 
visto que, até então, não possuía in�midade com mundo digital, mas encarei o desafio que não se cons�tuiu 

um desafio  solitário e sim de forma solidária, ao contar com o apoio de professores e o orientador de TCC que 
igualmente sofreu com a necessidade de adaptação tecnológica para orientar virtualmente seus orientandos, 
portanto, foi criado um grupo na plataforma de comunicação WhatsApp, e a par�r de então consegui 
vivenciar o significado das palavras persistência e solidariedade, ao unir forças com meus colegas para vencer 
qualquer desafio seja individual ou cole�vo. (Agda Santana, aluna de TCI em 2020.2)

Acredita-se que os alunos que defenderam TCC II em 2020.1 �veram um outro fator que dificultou ainda mais a 
construção do trabalho: a impossibilidade de realização das pesquisas de campo que estavam programadas para 
serem desenvolvidas ou finalizadas, o que exigiu de alguns alunos a readaptação ou alteração do mesmo, além de 
todas as demais dificuldades já inerentes ao processo. Essas situações demandaram da coordenação e dos professo-
res um tratamento ainda mais próximo, pois para muitos não havia a oportunidade de esperar o amanhã. Para estas 
situações, foi criada uma rede de suporte emocional, técnico e metodológico, a qual contou também com o apoio 
de outros discentes, que de forma empá�ca dedicaram-se a contribuir com o outro, mesmo no meio do furacão, 
conforme registro abaixo:

A experiência do TCC de forma virtual sem dúvida não foi uma tarefa fácil, a começar pela mudança no 
desenvolvimento do trabalho o qual inicialmente trataria de uma pesquisa de campo, o que se tornou inviável 
devido a pandemia. Dificuldade essa que foi acrescida pela falta do auxílio tecnológico. Quando me vi sem 
meios adequados e necessários para o desenvolvimento do meu trabalho, não �ve outro pensamento senão 
desis�r e, nesse momento, em meio a crise de choro e ansiedade, envei um e-mail para a coordenação do NPJ 
relatando a minha situação. Em resposta, fui incen�vada a con�nuar, e com este impulso eu segui. Basicamen-
te, fiz todo o TCC com auxílio de um pequeno celular, caderno, caneta e o mais importante, a fé. Contei com 
auxílio de amigos/colegas que seguraram a minha mão e me deram suporte durante o desenvolvimento, e 
toda vez que vinha o desânimo, eu lembrava de todo o apoio recebido por eles. Faltando poucos dias para o 
depósito do TCC, consegui digitar todo trabalho que �nha sido escrito a próprio punho. Apresentar o trabalho 
com tópicos suprimidos, mas sem perder a essência do conteúdo, regozijou a alma, mas saber que em um 
momento de isolamento social e com recursos limitados eu �ve a empa�a e solidariedade dos amigos me 
ensinou e alegrou muito mais. (Elinaine Pinheirinho, aluna de TCII em 2020.1).

As bancas públicas de apresentação dos trabalhos também foram realizadas de modo virtualizado, sendo as 
mesmas organizadas a par�r das linhas de pesquisa. A divulgação ocorreu via e-mail e também por whatsapp e 
movimentaram alunos, professores e familiares daqueles.

A virtualização trouxe de volta ao curso um ritual que estava de certa forma esquecido – par�cipação das famílias 
durante a defesa do TCC. Muitos familiares par�ciparam das defesas, inclusive pais que estavam longe dos seus 
filhos, no interior do Estado e também no exterior, �veram a oportunidade de acompanhar este momento.

A experiência do TCC on-line foi melhor do que eu esperava. No início, eu estava um tanto desanimada por 
conta do afastamento com o meu orientador em decorrência da pandemia. Porém, com o apoio da coordena-
ção do NPJ, aos poucos fomos nos adequando à nova realidade (o TCC virtual). Assim, às segundas-feiras de 
manhã, me propus a auxiliar o professor para um melhor aproveitamento meu e dos meus colegas de TCC e 
deu muito certo. Fizemos reuniões e fomos enviando as nossas produções através do Classroom e logo 
�nhamos retorno. O grande dia chegou e apesar do nervosismo, a melhor parte foi poder contar com a 
par�cipação da minha família e de amigos em meio a pandemia. (Rebeca Bahia - aluna de TCC II em 2020.1)

Foi possível sen�r a vibração das famílias comemorando ora, o final de um ciclo, ora a esperança, uma vez que 
aquele aluno era o primeiro integrante a conquistar o diploma de curso superior, o que fez com que muitos familia-
res, após a leitura da ata, extravasassem seus sen�mentos por meio de lágrimas, gritos e aplausos, o que contagiou 
a todos, e nos afastou por alguns momentos do mundo pandêmico.

Outro ponto posi�vo deste formato foi a ampla par�cipação dos estudantes, os quais, mais uma vez, demonstraram 
solidariedade e amizade. Em todas as sessões, foi possível acompanhar demonstração de empa�a entre os alunos 

os quais se disponibilizaram para gravar a apresentação, assumir o controle do slide, fotografar a sessão e impulsio-
nar os colegas com palavras de incen�vo. Os professores do curso também fizeram a diferença, na medida que se 
juntaram ao grupo para acompanhar a defesa, para desejar boa sorte e para deixar registros e votos de sucesso.

Breves Reflexões

Não ter um modelo para seguir ou para atribuir os erros no caso de fracasso é algo complexo, mas ao mesmo tempo 
pode ser libertador na medida em que mantemos as prioridades, no nosso caso, a construção do perfil do egresso e 
a qualidade do ensino proposto. Diante destas premissas, a coordenação do Curso e do NPJ, juntamente com os 
professores e alunos foram desenvolvendo e experimentando meios, estratégias de como implementar o trabalho 
de conclusão de curso de forma remota e em meio a uma pandemia. Certamente, foi uma experiência única para 
todos nós, mas ao contrário do que imaginávamos, a experiência na disciplina de Trabalho de Curso não foi fria, nem 
muito menos apá�ca. O modelo virtual para o Trabalho de Conclusão de Curso possibilitou que mesmo longe 
es�véssemos perto, talvez como nunca antes �véssemos estado. O olhar e a escuta atenta fizeram muita diferença 
na medida em que conseguimos nos aproximar das demandas dos nossos alunos e contribuir para que eles desco-
brissem e construíssem novas rotas. Não foi uma tarefa fácil, pois naquele momento a equipe da coordenação do 
NPJ estava reduzida a uma pessoa apenas, por isso foi fundamental contar com o apoio dos professores da disciplina 
e dos próprios discentes. Sabemos que nem tudo foram flores, e que algumas decisões podem ter comprome�do o 
processo, a exemplo do quan�ta�vo de alunos na turma de TCI em 2020.2. Entretanto, acreditamos que consegui-
mos promover junto aos discentes a capacidade de trabalho em equipe, a ap�dão para aprendizagem autônoma e 
dinâmica, além da qualificação para a vida, o trabalho e o desenvolvimento da cidadania, conforme demanda o 
Parecer CNE/CES nº 146/2002.
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É possível pensar o ensino da pesquisa fora dos parâmetros estabelecidos na academia? Quais relações afetam o 
sujeito e o objeto da pesquisa? Até que ponto o limiar entre o objeto e o sujeito da pesquisa é de fato tão rígido? 
Estão de fato em campos semân�cos tão dis�ntos ou esse par é cons�tuição de um pensamento dicotômico e 
binário? 

Para principiar uma reflexão sobre todas essas questões levantadas, iniciamos com o conceito cunhado por Denise 
Najmanovich (2001), sobre a ideia do Sujeito Encarnado, cuja discussão pressupõe pensar que o sujeito da contem-
poraneidade se cons�tui a par�r de uma nova noção de corporeidade. Nesse sen�do, o conhecimento do outro e de 
si implica as dimensões múl�plas que engendram a experiência corporal em seu contato com os espaços, com os 
objetos, com o outro. Trata-se de agenciamentos que se instauram no atravessamento mesmo da experiência, daí a 
ideia de um corpo vivencial. É possível, portanto, compreender e deslocar o próprio lugar da pesquisa, que assume, 
nessa perspec�va, uma tonalidade de gesto cartográfico que considera a própria enunciação e todos os aspectos 
que a atravessam como aspectos privilegiados para a inves�gação.

Tal concepção cunhada por Najmanovich delineia o sujeito em suas movências, cons�tuído em uma espécie de 
devir. É, nesse sen�do, que é possível pensar a pesquisa como um movimento que se define não como ação fixa, 
previamente determinada, mas como uma experiência deslizante, no sen�do de implicar reorganização constante 
do corpo, como ela mesma afirma, a realidade é “enatuada”. Trata-se de um desafio que dialoga plenamente com 
pesquisas que já se propõem percursos metodológicos processuais, na relação com o próprio objeto de inves�gação. 
Experienciar o mundo, portanto, é vivenciar no corpo as várias teias que o cons�tuem em seus contextos, numa 
experiência corporalizada, o que Najmanovich denomina de malha de percepção do sujeito encarnado. O pesquisa-
dor contemporâneo é esse sujeito em devir cujo corpo, mente, sujeito e objeto não se dissociam.

Já não se trata, simplesmente, de indicar novos lugares no velho mapa da modernidade, e sim que os 
desenvolvimentos contemporâneos exigem a construção de um novo espaço cogni�vo, em que corpo-mente, 
sujeito e objeto [...], são pares co-relacionados e não oposição de termos independentes. Najmanovich (2001, 
p. 8).

É nesse sen�do, que se compreende que Najmanovich tenciona a ideia de um modo fixo para se construir o conheci-
mento. Nesse sen�do, inves�gar, pensar e conhecer são movimentos cria�vos que envolvem as várias vozes que se 
enlaçam na experiência do pesquisador enquanto sujeito encarnado.

Trazer o corpo encarnado para a pesquisa confronta a perspec�va epistemológica moderna, onde o corpo restringe-
-se a uma dimensão �sica com dotação de movimento mecânico dado pela funcionalidade do ritmo biológico da 
vida. Nessa lógica, o corpo é para ser examinado, manipulado com base em parâmetros expectados por classifica-
ções que estabelecem linhas de normalidades e de patologias. Para as normalidades indicam-se atributos de 
condução para manutenções e con�nuidades, para as patologias, ao contrário, prescrevem-se ajustes e correções.
 
Canguilhem observa: 

A necessidade de restabelecer a con�nuidade, para melhor conhecer, a fim de melhor agir é tal que, levando-a 
às úl�mas consequências, o conceito de doença se desvaneceria. A convicção de poder restaurar cien�fica-
mente o normal é tal que acaba por anular o patológico. A doença deixa de ser objeto de angús�a para o 
homem são, e torna-se objeto de estudo para o teórico da saúde. É no Patológico, com letra maiúscula, que se 
decifra o ensinamento da saúde, de certo modo assim como Platão procurava nas ins�tuições do Estado o 
equivalente, ampliado e mais facilmente legível, das virtudes e vícios da alma individual. Canguilhem (2009, 
p.12).

A ideia oposi�va e excludente entre o normal e o patológico quando parametrizadas pelas medidas modernas elege 
o normal como referência de busca. O terreno biológico quando considerado o patológico migra para o campo do 

rejeito, que, ao estabelecer contrastes de coexistências impossíveis, indica o padrão da funcionalidade normal do 
corpo e de suas partes.  Normal e patológico estão afastados, tencionam dicotomias de víveres, não pressupõem 
condições diferentes para coexistências, ainda que negociadas. No alcance tautológico do padrão, onde a normalida-
de emergisse única, o patológico e a normalidade se dissolveram, a existência de padrões requer oposição para fazer 
nãos, subalternidades e invisibilidades. A supremacia de um corpo normal, contraditoriamente, afirma-se na 
fragilidade de um corpo patológico. Ou seja, em úl�ma instância, a hegemonia para montar estrutura, supostamente 
sólida, finca alicerce em um terreno, que a própria normalidade, considera arenoso.

O corpo encarnado, narrado por Najmanovich (2001), pressupõe uma corporalidade que emerge em movimento 
carnal, como sugere a composição semân�ca, a vida das pessoas em suas expressões subje�vas e nos seus pertenci-
mentos cole�vos.  Encarnar o corpo é torná-lo uma conjunção de si refle�da na conjunção das alteridades. Corpos 
de encarnações perfilam paisagens que nas construções subje�vas comunicam os sen�dos e significados das 
conjunções cole�vas. O movimento de fazer o corpo encarnar é, portanto, um movimento de busca de vida que se 
encontra na busca de outras vidas. Trata-se de um paradigma que associa diferença e diversidade em compar�lha-
mento de história, memória e devir. Nesse trânsito, a encarnação de um corpo se movimenta pelo compar�lhamen-
to e ressignificações que operam a par�r de outros corpos em encarnação.
 
A epistemologia para percepção de conjunturas em movências por corpos encarnados requerem um processo de 
compreensão de intera�vidades proximais. Não de uma proximidade românica que apaga conflitos, narrando 
harmonias de ordens, mas de uma proximidade ordinária, que no movimento do co�diano move-se em negociação, 
influência, solidariedade, violência...abordagens, concepções e manejos que fazem o dizer da vida que inclusive diz 
sobre a morte. Nessa lógica, a pesquisa não se desloca para pessoas, seja por aproximações de interesses ou 
distanciamentos de neutralidade, mas, aloca-se para o corpo encarnado. Aloca-se para compreender por escuta, 
olhar, tato, cheiro, os reflexos de um espelho de vida, que entre outros e outras, encontra-se esse, o também, corpo 
encarnado de quem faz pesquisa.  

Ao pensar em pesquisa e colocar-se no local de pesquisador, faz-se necessário vislumbrar a perspec�va do sujeito 
encarnado de Najmanovich (2001), em que para se conceber a busca pelo conhecimento do mundo é necessário 
contemplar sua inserção nele e nos seus próprios processos de conhecimento. Enredados nessa concepção, a ideia 
basilar de uma pesquisa não pode ser buscada pelo pesquisador, e sim experienciada por ele para que, por fim, seja 
tomado pelas ideias. De fato, como reflete Gomes (2015, p. 121): “Quando dizemos que estamos implicados em 
nossa pesquisa não estamos falando de nós, indivíduo singular, mas de campos de forças que nos tomam e nos 
movem para diferentes lugares”.

O lugar do pesquisador é o “lugar do não saber”. Aquele que se permite vivenciar o estado processual da pesquisa, 
se envolvendo com os acontecimentos que a cercam em um constante movimento co�diano de perceber e reconce-
ber novos olhares para o objeto da pesquisa. O “não saber” aqui é percebido como o não encarceramento das ideias 
em contextos previamente categorizados, que contemplam uma metodologia prevista e estabelecida antes do seu 
início, fundamentada em previsibilidades de hipóteses que, ao serem testadas, devem se confirmar ou não. Ao se 
desvencilhar das amarras metodológicas previamente concebidas, se experienciam os desenlaces, frutos dos 
movimentos co�dianos dos sujeitos da pesquisa, que somente podem ser contemplados por um pesquisador que 
permite a construção e reconstrução dos saberes durante o processo.

Aqui vale a reflexão da “pesquisa com o co�diano” proposta por Ferraço (2003). Ao se inserir profundamente no 
objeto de estudo, ao ponto de confundir-se com ele, surge uma nova perspec�va de ser pesquisador de si próprio, 
cons�tuindo-se o cerne da sua própria inves�gação. Dessa forma, os lugares de estudo se modificam e se fundem 
nas movências do corpo encarnado, não se inves�gando “sobre” os movimentos do co�diano, mas sim “com o 
co�diano”, entendendo-se todos envolvidos como par�cipes da tessitura do saber. De fato, ao considerar o sujeito 
da pesquisa Ferraço (2007, p. 74) observa: “[…] todos aqueles que, de modo mais visível ou mais su�l, deixam suas 

marcas nesse co�diano”.

Não obstante ao “lugar do não saber”, nas escolhas dos objetos de pesquisa também se contempla o “lugar de 
iden�ficação”. Ao compreender o pesquisador como aquele que pesquisa sobre si mesmo, a construção das 
reflexões sobre o objeto a ser contemplado pelo estudo não se inicia do desconhecimento completo. As fundamen-
tações desse pensar se permeiam nas afinidades do pesquisador, as suas experimentações, no vivenciar o mundo, 
atravessam suas subje�vidades e os sen�dos por elas traduzidos. Assim, o estudo com o co�diano pode ser legi�ma-
do, pois, tendo nascido das inquietações que permeiam as vivências e experimentações do exis�r co�diano do 
pesquisador, contempla o “outro”, indivíduos atores e autores desse movimento co�diano.

A compreensão dicotômica que polariza o normal e o patológico como condições antagônicas e excludentes, 
mantém noções classificatórias e processos de validação que afastam a complexidade da experiência enquanto 
processo dinâmico, que contempla, de modo simultâneo, ambiguidade, coexistência, incerteza, imprecisão. 
Orientada por lógicas semelhantes, a epistemologia posi�vista, ainda hegemônica na produção cien�fica em 
diferentes campos disciplinares, atribui legi�midade a métodos convencionados como forma de manter uma 
espécie de ordem das pesquisas cien�ficas que cerceiam processos poié�cos de produção do saber. Contudo, ao 
ins�tuir e manter direções, tal perspec�va epistemológica enrijece, circunscreve e restringe processos inves�ga�vos, 
desde os pressupostos às hipóteses.

Por outro lado, a grandeza da existência sempre escapa, escorre, ebule, provoca microrupturas. Convoca outras 
questões, outros instrumentos conceituais, outras ferramentas para transitar por territórios dinâmicos, mul�dimen-
sionais.

Nesse contexto, fazem-se necessários enfoques originais, dinâmicos, intera�vos, complexos, que assumam a 
existência encarnada do pesquisador como parte cons�tu�va e ressonante da realidade atuada, cambiante. Vincula-
do ao seu objeto, o sujeito que delineia a inves�gação é também atravessado por ela. Sensível, atento a conexões 
emergentes, intensas ainda que efêmeras, transformadoras ainda que imprevistas, impensadas, pode fazer pergun-
tas inéditas e contribuir efe�vamente para a ampliação de repertórios teóricos acerca de fenômenos cada vez mais 
complexos.
 



O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente curricular obrigatório, segundo as Diretrizes Curriculares 
Nacionais do Curso de Graduação em Direito, e integra as a�vidades de iniciação à pesquisa previstas no projeto 
pedagógico do curso de Direito da UNIJORGE. A produção do TCC integra as a�vidades de pesquisa e extensão 
previstas no projeto pedagógico do curso de Direito do Centro Universitário Jorge Amado e consiste em uma 
pesquisa individual, compreendendo a elaboração, execução de um projeto de pesquisa e defesa do trabalho final 
pelo aluno, perante uma Banca Examinadora, sendo acompanhado pela coordenação do Núcleo de Prá�ca Jurídica - 
NPJ.

De acordo com o regulamento da disciplina, o TCC se apresenta como uma tarefa permanente de integração das 
a�vidades de ensino, pesquisa e extensão, apontando as possibilidades de integração entre as diversas prá�cas 
acadêmicas, regulares e   complementares, cumprindo assim duplo obje�vo: o de consolidar internamente a 
qualidade dos trabalhos acadêmicos e de jus�ficar socialmente o seu caráter público de a�vidade educa�va.
Em conformidade com o regulamento do TCC, o mesmo deve ser elaborado de acordo com a linha geral de pesquisa 
definida pelo Colegiado do Curso: “Efe�vidade dos Direitos Fundamentais e Responsabilidade Social”. O trabalho é 
elaborado individualmente na modalidade de ar�go cien�fico ou monografia, sendo composto por duas etapas 
dis�ntas e obrigatórias, emolduradas em duas disciplinas: TCC I e TCC II.

Durante a disciplina de Trabalho de Curso I, disciplina ofertada na grade curricular do 8º semestre, o discente tem a 
oportunidade de sistema�zar suas experiências acadêmico-profissionais definindo sua pesquisa individual e os 
referenciais teóricos de seu objeto de estudo e é es�mulado a u�lizar a legislação, jurisprudência, doutrina e outras 
fontes per�nentes para elaboração de seu projeto de pesquisa,  oportunidade em que é orientado cole�vamente e 
individualmente pelo professor da disciplina. O produto obrigatório a ser desenvolvido nesta etapa é o projeto de 
pesquisa.

Por sua vez, a disciplina Trabalho de Curso II é ofertada no 9º semestre, sendo des�nada para a conclusão da 
pesquisa e do texto final do trabalho cien�fico, oportunidade em que o mesmo é subme�do à aprovação da banca 
examinadora. Em TCC II, os alunos são acompanhados por professores especialistas na área de concentração 
definidas previamente, as quais podem ser: 1) Direito Penal e Criminologia; 2) Direito Civil, Empresarial e Consumi-
dor; 3) Direito Cons�tucional, Administra�vo e Tributário e 4) Direito Processual; 5) Direito do Trabalho.

A integração entre TCC I e TCC II sempre foi mo�vo de reflexão entre a Coordenação do Curso, do Núcleo de Prá�ca 
Jurídica (NPJ), bem como entre os professores das referidas disciplinas. O descaso de alguns alunos com a elabora-
ção do produto em TCC I, a reclamação quanto a falta de contato com professores especialistas ainda no 8º semes-
tre, a desistência de projetos de pesquisa, a alteração da linha de pesquisa e a incipiente produção apresentada por 
muitos discentes deixavam evidenciada a falta de segurança na pesquisa cien�fica, bem como a necessidade de 
promover maior interação e fortalecimento do vínculo entre as disciplinas.

Diante deste cenário, em 2019.2, a Coordenação do Curso e do NPJ,  juntamente com o colegiado e representantes 
dos alunos, revisitaram o regulamento da disciplina de Trabalho de Curso com o obje�vo de estabelecer uma maior 
unidade e fortalecimento entre TCC I e TCC II, sendo proposto para tanto, a inclusão de qualificação do projeto na 
disciplina de TCC I, a qual consiste na análise de um professor especialista sobre alguns elementos do projeto, como 
a aderência às linhas de inves�gação, a viabilidade do tema proposto, a jus�fica�va, obje�vo geral, obje�vos 
específicos e o problema de pesquisa. Também foi estabelecido que as qualificações teriam início em 2020.1.

A Pandemia e o reflexo no planejamento das disciplinas Trabalho de Curso

Vendo os fogos e as orações pelo ano novo que estava chegando jamais se imaginou o que em mais 03 meses 
estaria para acontecer. O semestre de 2020.1 iniciou com 51 alunos matriculados na disciplina de TCC I e 128 em 
TCC II quando o mundo foi surpreendido, em 11/03/2020, com a Declaração da Organização Mundial de Saúde 
(OMS), que elevou o estado da contaminação à pandemia de Covid-19, doença causada pelo novo coronavírus 
(Sars-Cov-2).

Assis�mos ao surgimento de uma série de medidas tomadas pelo Estado da Bahia, a exemplo do Decreto Legisla�vo 
nº 6, de 20 de março de 2020, o qual reconheceu a ocorrência de estado de calamidade pública. A par�r de então, 
os Estados e Municípios baianos adotaram várias medidas para tentar evitar a propagação do vírus entre a popula-
ção, entre as quais, o fechamento de diversos estabelecimentos empresariais, inclusive das ins�tuições de ensino 
superior.

Entre as várias medidas tomadas para regular as a�vidades de ensino, destaca-se a Portaria 343, do Ministério da 
Educação (MEC), de 17/03/2020, que dispôs sobre a “subs�tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais 
durante a pandemia  COVID-19; da Portaria 345, do Ministério da Educação, de 19 de março de 2020, que determi-
nou, que  tal subs�tuição não se aplicava às prá�cas profissionais e de laboratório; Parecer CNE/CES nº 5 de 28 de 
abril de 2020, o qual reorganizou o calendário escolar e possibilitou o cômputo de a�vidades não presenciais para 
fins de cumprimento da carga horária mínima anual e a Portaria MEC 544 de 16 de junho de 2020 que dispôs sobre 
a subs�tuição das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durasse a situação de pandemia do novo 
coronavírus – Covid-19, revogando as Portarias MEC nº 343, de 17 de março de 2020, nº 345, de 19 de março de 
2020, e nº 473, de 12 de maio de 2020.

Naquele momento, a Coordenação do Curso e o Núcleo de Prá�ca entenderam que a virtualização das disciplinas de 
Trabalho de Curso seria tranquila comparada, por exemplo, às disciplinas de prá�ca jurídica. Em TCC I, as preocupa-
ções importantes eram a realização da qualificação do projeto, uma vez que esta alteração era novidade e não 
�nhamos exper�se alguma. Em TCC II, acreditamos inicialmente, que o acompanhamento da construção dos 
trabalhos seria sereno e que os alunos e professores não teriam dificuldade em se adaptar a orientação remota, 
uma vez que já contavam e u�lizavam, antes mesmo da pandemia, com o auxílio da tecnologia (fone, whatsapp, 
e-mail, plataformas colabora�vas) para desenvolver as orientações. Naquele momento, a defesa de TCC II não era 
foco de maiores reflexões, pois acreditávamos que a pandemia seria controlada em curto espaço de tempo e o 
semestre seria finalizado presencialmente.

O Trabalho de Conclusão de Curso na Pandemia

Antes da virtualização da disciplina, os alunos �veram em torno de três aulas presenciais da disciplina Trabalho de 
Curso. Em TCC I, as mesmas oportunizaram a apresentação da professora e do programa da disciplina, bem como 
permi�ram que fosse realizado uma breve revisão dos conceitos de Metodologia e o início das orientações individu-
ais com obje�vo de apresentação das primeiras ideias para a formatação do pré projeto e de sua apresentação para 
a banca de qualificação.

Em TCC II, como a divulgação dos orientadores e calendário de prazos ocorrem antes do início do semestre le�vo, 
muitos alunos já �nham conversado pessoalmente com o professor da área, apresentado seu projeto, formalizado a 
orientação e discu�do os principais passos da pesquisa, enquanto outros alunos, ainda indecisos, analisavam o 
melhor caminho a seguir.

Após definido junto a coordenação do curso as estratégias para o acompanhamento da disciplina, todos os professo-

res e alunos de TCC I e TCC II foram informados via e-mail sobre os instrumentos, mecanismos e cuidados a serem 
tomados durante a virtualização das aulas, sobretudo quanto ao aproveitamento, a plataforma a ser u�lizada, o 
estabelecimento do diálogo e as consequências da ausência. Além disso, os alunos que até aquele momento 
estavam atrasados com as entregas solicitadas pelas disciplinas, foram contactados pela coordenação do NPJ, via 
fone ou whatsapp com obje�vo de regularizar as pendências. Entretanto, passados os primeiros dias, entendeu-se 
que seria importante estabelecer um diálogo ainda mais próximo, pois começamos a receber registros de alunos que 
estavam passando por dificuldades das mais variadas ordens: saúde, financeira, psicológica e técnica que dificulta-
vam o processo da escrita. Além disso, muitos alunos dependiam do acervo da biblioteca, outros, dos equipamentos 
da ins�tuição e ainda �nha o grupo que não conhecia ou era resistente às plataformas de tecnologia, conforme pode 
ser observado no registro abaixo:

Escrever o TCC em plena pandemia do covid-19 foi o meu maior desafio na caminhada do curso de Direito. Foi 
até mais di�cil que passar no exame da Ordem no final de 2019. Os desafios foram muitos, �ve que me 
reinventar, estava na zona rural onde a Internet mal funcionava, sem apoio técnico, no meio de um caos, sem 
acesso a bibliotecas, sem minhas bibliografias escolhidas para desenvolver meu tema. Entretanto, eu não 
estava só, contei com o apoio da coordenação do NPJ e de alguns colegas que juntos fizeram a diferença. (Edna 
Ramos – aluna de TCII em 2020.2)

Cientes dos desafios impostos, a coordenação do NPJ construiu um mapeamento iden�ficando os discentes que 
estavam precisando de suporte e suas principais fragilidades, tentando, na medida do possível, auxiliá-los. Assim, 
foram tomadas as seguintes inicia�vas: indicação do atendimento psicológico realizado pela Unijorge; encaminha-
mento do nome dos alunos com dificuldade de acesso a internet para recebimento dos chips de acesso à internet 
disponibilizados pela IES, ajustes de prazos de entregas em atraso, divulgação do acesso para biblioteca virtual 
disponibilizada pela Unijorge e mobilização dos alunos com potencial para auxiliar os colegas em dificuldades.

Para minimizar os impactos da virtualização das aulas, que implica em ter professores e alunos reunidos no mesmo 
dia e horário que estão matriculados, porém conectados a uma plataforma virtual, a professora de TCC I u�lizou 
como estratégia metodológica, a inclusão de atendimentos individuais e virtuais, de 15 minutos para cada aluno. 
Assim, além da aula comum a todos, os alunos passaram a ter atendimento personalizado, o que permi�u a iden�fi-
cação de demandas individuais. Em TCC II, as orientações con�nuaram seguindo a proposta dos professores, porém 
no formato virtual. Cada orientador manteve o horário e o dia da orientação, bem como o formato, vez que alguns 
optaram pelo atendimento em grupo e outros u�lizam a orientação individual, entretanto, estes passaram a ser no 
formato remoto. Grande parte dos orientadores já u�lizavam os grupos de whatsapp e do e-mail como ferramenta 
de auxílio para orientação.  A plataforma indicada foi a adotada pela ins�tuição Webex e Teams, mas alguns profes-
sores u�lizaram outras por entenderem ter mais recursos ou ainda serem mais acessíveis, a exemplo do Google 
Meet. A frequência dos alunos con�nuou sendo acompanhada tanto em TCC I quanto em TCC II.

Em que pese tais medidas serem importantes, iden�ficamos que a grande maioria dos alunos estava insegura 
tecnicamente e emocionalmente e isso atrapalhava a construção do trabalho. Assim, pensando em fortalecer estes 
alunos, a coordenação do NPJ, em conjunto com a professora de TCC I, optou pela criação de espaços de troca e 
aprendizagem que pudessem contribuir academicamente, tecnicamente e emocionalmente e, ao mesmo tempo, 
promover o intercâmbio de experiência entre alunos de TCC I e TCC II. Desse modo, foi pensado e implementado o 
projeto TCC sem Medo.

Projeto TCC sem Medo

Composto por uma série de encontros virtuais e com obje�vo de discu�r os receios mais comuns do aluno no 
desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso, oportunidade em que par�ciparam professores do curso, 
egressos e convidados externos, os quais, por meio digital – plataformas “WEBEX” em 2020.1 e a plataforma 

“TEAMS” em 2020.2, trabalharam temas diversos os quais passaram pela condução da escrita, regras da ABNT, 
plágio, oratória, entre outros. Cada evento teve duração de uma hora e meia a duas horas, sendo sempre em 
horários que não comprome�am a grade do curso.

Todos os eventos foram realizados gratuitamente, permi�ram a interação dos par�cipantes, tendo sido a gravação 
disponibilizada ao grupo. Os eventos foram abertos para os alunos em geral, mas par�ciparam sobretudo os alunos 
de final de curso, os quais �veram oportunidade de trazer ques�onamentos e dúvidas para os convidados, o que 
resultou em uma importante sinergia nas disciplinas de TCC I e TCC II.
Os eventos realizados foram
:

 1.  TCC sem Medo: Escreva sem medo - com Professor Fábio Santos e a aluna Zulene Gomes, em  
 11/05/2020.
 2.  TCC sem Medo da ABNT: com Professor Milton Bernardes, em 20/05/2020.
 3.  TCC sem Medo: Histórias Vencedoras - com Professor Daniel Lins e as alunas Rebeca Vieira e Maria  
 Clara Oliveira, em 02/06/2020.
 4.  Workshop sobre oratória: Fale sem medo no TCC – com professor Gutemberg Santos, em   
 24/06/2020.
 5.  TCC sem medo: Desmis�ficando o TCC – Passos para a pesquisa cien�fica, com a profa. Erica Rios,  
 em 11/08/2020.
 6.TCC sem Medo: Plágio e Compliance - Os desafios da Hipermodernidade - com Prof. Ronaldo Oliveira  
 e a aluna Zulene Gomes, em 03/09/2020.

Troca de Experiências entre alunos – Consis�u em alguns encontros realizados durante o horário de aula, oportuni-
dade que foram convidados ex-alunos da disciplina para compar�lhar sua experiência, os desafios e as formas 
encontradas para sua superação e construção do seu trabalho de conclusão de curso. A ideia era promover este 
espaço entre pares, acreditando que este diálogo pode ter um alcance diferente daquele estabelecido entre docen-
tes e discentes.

Espaços de Experimentação e Aprendizagem – Inicialmente, este espaço foi criado com o obje�vo de capacitar os 
alunos com dificuldades de manusear as plataformas virtuais, Webex ou Teams. Percebemos que os discentes 
sabiam ingressar, mas não dominavam o uso de recursos importantes como por exemplo, o controle da apresenta-
ção, ferramenta esta necessária tanto para a qualificação de TCC I como também para a defesa de TCC II. Assim, os 
espaços de experimentação e aprendizagem �veram início com este propósito.

Em maio de 2020, a professora de TCC I criou a sala virtual e capacitou os primeiros alunos, em seguida, estes 
passaram a auxiliar os próprios colegas, estabelecendo entre eles uma rede de apoio e solidariedade. Após o 
domínio da ferramenta, os alunos demandaram auxílio para a apresentação virtual dos trabalhos e demonstraram a 
necessidade de treinar e corrigir eventuais erros, antes da data de apresentação. Diante desta demanda, a professo-
ra de TCC I se colocou à disposição para acompanhar, pois entendemos que era necessário o acompanhamento de 
um responsável técnico, já que o ensaio embasaria a apresentação dos trabalhos.

Desta maneira, foram criadas salas específicas para o treino dos alunos de TCC I, os quais se preparavam para a 
qualificação, e uma sala específica para os alunos de TCC II, que se organizavam para apresentação de seus ar�gos. 
Foram dedicadas seis horas em média para cada grupo. A ideia foi muito bem recebida pelos alunos que par�cipa-
ram intensamente, não apenas assis�ndo e aprendendo com os erros e acertos dos colegas, mas também contri-
buindo sob vários aspectos, entre eles cogni�vo e psicológico. Sobre a relevância do espaço de experimentação e 
aprendizagem destaca-se:

Foi o espaço onde encontramos oportunidade para deixar nossos medos de lado e nos preparar para a banca 
em si. Todos, no primeiro dia, gaguejavam ou não conseguiam terminar suas falas. Nos úl�mos ensaios, já 
estávamos preparados. Isso nos ajudou muito, tanto na apresentação quanto na produção do material a ser 
apresentado. (Diego Barreto - aluno de TCII em 2020.1)

Sem dúvida, a oportunidade trouxe aos alunos maior segurança técnica, metodológica e emocional, aliviando em 
grande parte o estresse e a tensão que um trabalho acadêmico pode gerar, sobretudo em tempo de pandemia.

A Experiência da Virtualização das Apresentações

 Como sinalizado, os alunos de TCC I, a par�r de 2020.1, foram subme�dos à banca de qualificação do projeto. Tendo 
em vista a pandemia, esta aconteceu de forma virtual, sendo que no primeiro semestre de 2020 par�ciparam 43 
alunos, enquanto no segundo semestre, 2020.2, o Curso de Direito manteve duas turmas de TCC I, contudo, com um 
número maior de matriculados, 116 alunos. As qualificações foram organizadas em bloco a depender da área do 
conhecimento dos trabalhos, sendo designados especialistas para cada uma das áreas temá�cas. Os alunos foram 
convidados a par�ciparem de todos os momentos. A divulgação foi realizada via e-mail e whatsapp. Além do 
professor especialista convidado, também es�veram presentes a professora da disciplina de TCC I e a coordenadora 
do NPJ.

Tendo em vista todo o aparato de apoio criado durante o semestre, as qualificações aconteceram de forma exitosa, 
sem maiores intercorrências, inclusive tecnológicas. Os especialistas convidados foram os professores do próprio 
curso e de forma generosa realizaram apontamentos importantes sobre os projetos, sugeriram bibliografias e 
trouxeram aos alunos maior segurança para seguir no caminho da pesquisa, atendendo assim ao obje�vo proposto. 
O registro da aluna Marina Andrade, turma 2020.1 retrata um pouco do sen�mento dos alunos de TCC I:

Eu amei a qualificação! No início fiquei apreensiva, sem saber do que se tratava, com receio de ser uma forma 
de me vetar com relação à área que escolhi, mas quando vi que se tratava de uma coisa posi�va, eu amei. 
Acho que todos os cursos deveriam ter, por que a pré banca serviu como um norte, pra eu saber se estava indo 
pelo caminho certo, se meu tema �nha sen�do no meio jurídico. Ao meu ver só me fez agregar conhecimento.

Contudo, deve-se destacar que a turma de 2020.1 par�cipou e interagiu muito mais, na medida em que os alunos 
acompanharam intensamente as apresentações dos colegas, evidenciando que a solidariedade e a interação entre 
este grupo certamente foi o diferencial. Infelizmente, no semestre de 2020.2, os alunos, em sua grande maioria, 
transparecem sen�mentos individualistas, na medida em que pouco ou nada contribuem auxiliando os colegas ou 
ainda manifestando empa�a aos mesmos, o que pode ser percebido pelo descaso na par�cipação nas bancas de 
qualificação. Os alunos preocuparam-se em par�cipar do seu momento apenas e não perceberam o quanto seria 
rico o compar�lhar de outros momentos. Entende-se que tal comportamento está atrelado a ausência de pertenci-
mento ao grupo, pois várias turmas foram unificadas em apenas duas e a iden�dade das mesmas pode ter sido 
comprome�da. Além disso, o desgaste das turmas em uma situação de pandemia não controlada, pode ter contribu-
ído para a dispersão e o comportamento com menor comprome�mento, pois a situação pandêmica que inicialmen-
te imaginamos que cessaria em apenas um ou dois meses já se alongava para o segundo semestre do ano.

Em relação à disciplina de TCC II, destacamos que no primeiro semestre de 2020, 124 alunos se matricularam, 
enquanto em 2020.2, o número de matriculados alcançou 90 alunos. Da mesma forma que as orientações ocorre-
ram de forma on-line, por intermédio do uso de diferentes instrumentos, a critério dos professores e orientadores 
envolvidos no processo. Em que pese o receio e o desconforto inicial alunos e professores auxiliados pela coordena-
ção, foram criando novos formatos para estabelecerem o processo de construção, conforme registro da aluna:

Inicialmente, a sensação predominante ao elaborar o TCC virtualmente, foi  de insegurança, com dificuldades 
visto que, até então, não possuía in�midade com mundo digital, mas encarei o desafio que não se cons�tuiu 

um desafio  solitário e sim de forma solidária, ao contar com o apoio de professores e o orientador de TCC que 
igualmente sofreu com a necessidade de adaptação tecnológica para orientar virtualmente seus orientandos, 
portanto, foi criado um grupo na plataforma de comunicação WhatsApp, e a par�r de então consegui 
vivenciar o significado das palavras persistência e solidariedade, ao unir forças com meus colegas para vencer 
qualquer desafio seja individual ou cole�vo. (Agda Santana, aluna de TCI em 2020.2)

Acredita-se que os alunos que defenderam TCC II em 2020.1 �veram um outro fator que dificultou ainda mais a 
construção do trabalho: a impossibilidade de realização das pesquisas de campo que estavam programadas para 
serem desenvolvidas ou finalizadas, o que exigiu de alguns alunos a readaptação ou alteração do mesmo, além de 
todas as demais dificuldades já inerentes ao processo. Essas situações demandaram da coordenação e dos professo-
res um tratamento ainda mais próximo, pois para muitos não havia a oportunidade de esperar o amanhã. Para estas 
situações, foi criada uma rede de suporte emocional, técnico e metodológico, a qual contou também com o apoio 
de outros discentes, que de forma empá�ca dedicaram-se a contribuir com o outro, mesmo no meio do furacão, 
conforme registro abaixo:

A experiência do TCC de forma virtual sem dúvida não foi uma tarefa fácil, a começar pela mudança no 
desenvolvimento do trabalho o qual inicialmente trataria de uma pesquisa de campo, o que se tornou inviável 
devido a pandemia. Dificuldade essa que foi acrescida pela falta do auxílio tecnológico. Quando me vi sem 
meios adequados e necessários para o desenvolvimento do meu trabalho, não �ve outro pensamento senão 
desis�r e, nesse momento, em meio a crise de choro e ansiedade, envei um e-mail para a coordenação do NPJ 
relatando a minha situação. Em resposta, fui incen�vada a con�nuar, e com este impulso eu segui. Basicamen-
te, fiz todo o TCC com auxílio de um pequeno celular, caderno, caneta e o mais importante, a fé. Contei com 
auxílio de amigos/colegas que seguraram a minha mão e me deram suporte durante o desenvolvimento, e 
toda vez que vinha o desânimo, eu lembrava de todo o apoio recebido por eles. Faltando poucos dias para o 
depósito do TCC, consegui digitar todo trabalho que �nha sido escrito a próprio punho. Apresentar o trabalho 
com tópicos suprimidos, mas sem perder a essência do conteúdo, regozijou a alma, mas saber que em um 
momento de isolamento social e com recursos limitados eu �ve a empa�a e solidariedade dos amigos me 
ensinou e alegrou muito mais. (Elinaine Pinheirinho, aluna de TCII em 2020.1).

As bancas públicas de apresentação dos trabalhos também foram realizadas de modo virtualizado, sendo as 
mesmas organizadas a par�r das linhas de pesquisa. A divulgação ocorreu via e-mail e também por whatsapp e 
movimentaram alunos, professores e familiares daqueles.

A virtualização trouxe de volta ao curso um ritual que estava de certa forma esquecido – par�cipação das famílias 
durante a defesa do TCC. Muitos familiares par�ciparam das defesas, inclusive pais que estavam longe dos seus 
filhos, no interior do Estado e também no exterior, �veram a oportunidade de acompanhar este momento.

A experiência do TCC on-line foi melhor do que eu esperava. No início, eu estava um tanto desanimada por 
conta do afastamento com o meu orientador em decorrência da pandemia. Porém, com o apoio da coordena-
ção do NPJ, aos poucos fomos nos adequando à nova realidade (o TCC virtual). Assim, às segundas-feiras de 
manhã, me propus a auxiliar o professor para um melhor aproveitamento meu e dos meus colegas de TCC e 
deu muito certo. Fizemos reuniões e fomos enviando as nossas produções através do Classroom e logo 
�nhamos retorno. O grande dia chegou e apesar do nervosismo, a melhor parte foi poder contar com a 
par�cipação da minha família e de amigos em meio a pandemia. (Rebeca Bahia - aluna de TCC II em 2020.1)

Foi possível sen�r a vibração das famílias comemorando ora, o final de um ciclo, ora a esperança, uma vez que 
aquele aluno era o primeiro integrante a conquistar o diploma de curso superior, o que fez com que muitos familia-
res, após a leitura da ata, extravasassem seus sen�mentos por meio de lágrimas, gritos e aplausos, o que contagiou 
a todos, e nos afastou por alguns momentos do mundo pandêmico.

Outro ponto posi�vo deste formato foi a ampla par�cipação dos estudantes, os quais, mais uma vez, demonstraram 
solidariedade e amizade. Em todas as sessões, foi possível acompanhar demonstração de empa�a entre os alunos 

os quais se disponibilizaram para gravar a apresentação, assumir o controle do slide, fotografar a sessão e impulsio-
nar os colegas com palavras de incen�vo. Os professores do curso também fizeram a diferença, na medida que se 
juntaram ao grupo para acompanhar a defesa, para desejar boa sorte e para deixar registros e votos de sucesso.

Breves Reflexões

Não ter um modelo para seguir ou para atribuir os erros no caso de fracasso é algo complexo, mas ao mesmo tempo 
pode ser libertador na medida em que mantemos as prioridades, no nosso caso, a construção do perfil do egresso e 
a qualidade do ensino proposto. Diante destas premissas, a coordenação do Curso e do NPJ, juntamente com os 
professores e alunos foram desenvolvendo e experimentando meios, estratégias de como implementar o trabalho 
de conclusão de curso de forma remota e em meio a uma pandemia. Certamente, foi uma experiência única para 
todos nós, mas ao contrário do que imaginávamos, a experiência na disciplina de Trabalho de Curso não foi fria, nem 
muito menos apá�ca. O modelo virtual para o Trabalho de Conclusão de Curso possibilitou que mesmo longe 
es�véssemos perto, talvez como nunca antes �véssemos estado. O olhar e a escuta atenta fizeram muita diferença 
na medida em que conseguimos nos aproximar das demandas dos nossos alunos e contribuir para que eles desco-
brissem e construíssem novas rotas. Não foi uma tarefa fácil, pois naquele momento a equipe da coordenação do 
NPJ estava reduzida a uma pessoa apenas, por isso foi fundamental contar com o apoio dos professores da disciplina 
e dos próprios discentes. Sabemos que nem tudo foram flores, e que algumas decisões podem ter comprome�do o 
processo, a exemplo do quan�ta�vo de alunos na turma de TCI em 2020.2. Entretanto, acreditamos que consegui-
mos promover junto aos discentes a capacidade de trabalho em equipe, a ap�dão para aprendizagem autônoma e 
dinâmica, além da qualificação para a vida, o trabalho e o desenvolvimento da cidadania, conforme demanda o 
Parecer CNE/CES nº 146/2002.
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